
lino 65.°- Numero 6:473-Sabado, 18 ' março 1916 l ' , -'

 

ouros- firminu Vilhena

REDAÇÃO, ADMlNlSTRAÇÃO a oncnuts DB

comosrçito a IMPRESSÃO, Pnopñreonnz

e eorçAo oo DIRETOR

E"iraniano Agostinho Hull-Ino

 

Endereço telegrama¡

_ . “CHMPEÃOn-Aveuto

#andado em 14 defevereiro da 1652por Wanuolcfirmino do diluída dial¡

  

  

:Demo dosjornais portugueses

dtõmdwRIlS-Ano 2860 Numero do dia, 4 centavos; atrazado, 5 centavos. Africa,

3850. Brazil, 4350. A' cobrança feita pelo correio, acresce a importancia

com ela dispendida.

A assinatura é sempre contada dos dias l ou 15 de cada me: e cobrada
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Manuel tir 'no tl'nl rita lluiu

Do livro «Cincoenta anos de vida publica», por Marques Gomes

lX

Na Povoa de Lanhoso ficava'mulher para prender pistolas áj O conde Tomar, na ses-

escrito um_ rol das principaisamo-'clnta e menos para queimar uma'_sã0 da camara dos (“gnos

tmadas, figurando na testa do espoleta sequer; mas foi partida- pare; de 3¡ de -aneko de

papelucho Maria Angelina, não ria ardente da revolução; dava* 1848“ .. l . d

porque fizesse mais que as com- petiscos gratuitamente aos por-i l aâlrmofl que a Causa a

panheiras, mas por que a saia tadores de noticias, animava osgl'eVOÍUÇaO !130 ¡Ofam as me'

vermelha e as;armas ofensivas es~ oprimidos, aconselhava-os e com didas governatívas a que me

::umâtcãilzeálaã esbirrg (Irlue rabeiã- estapoliticztt_ _de dfar al cnãzecrrãg- referi, mas sim os manejos

r, eraaeam - urnu resrro ez ar 1- _,-.~ -

tra desse vespeiro assanhado. ?ela depadesães: recebeugvivas e da cofllbfio' e .que fo¡ esta

Tambem se sabe positivamen- por mais duma vez as forças mi- assocmçao eleitoral que f9'

te que na ocasião em que o ma- litares que-por ali passavam ou mBHÍOU a ¡EVOÍÍa- Na 883530

chado estava em atividade con- estacionavam a reconheceram co- da mesma camara de 3 de fe-

gêál ;maügàgadeailâ 63:33:23: "10:6 diz _110 fôr?! PelatPFÊPlLa- vereiro, Rodrigo da Fonseca
. r g . av m - o intao mais assen e, e . .- . _

to de 50 pragças de infantaria 8, das duaps Marias nasceu o hiscio- MÉ3?““8°. respondendo lhe

do comando do tenente Taborda. rico nome; a das pistolas, mulher dbse; 'çrem que nada fez a

Este bravo oficial teve medo de leviana; sem senso, aspera de ge &SSOCIaÇaO Eleitoral de quan-

dar _entrada na vila e só o fez nio e forte de organismo, deu ar- to se atribue. A revolução

ao frm da tarde domesmo dia mas e o braço á revolução; a compreendeu O pau¡ inteiro;

26, quando as temvetstmham re- dos petiscos, mulher boa como eis O facto ubuco e facto

tirado a Fonte Arcada a ajustar uma santa, com palavras persua- '- .

o resto das contas com o admi- sivas, são criterio de locandeira. de,tan_ta magthde “ao pOde

nistrador do concelho. e sobre tudo com o pão e vinho atllbmf'se ás sugestões de

Um oficial valente este, e ten- eleitoral, deu-lhe o nome. 'uns poucos de homens, fos-

gpmzããàr: disposição 50 homens .tEste noml; não :ie pãêsêàlán sem eles quem fossem. Diz-

- - mrocomoa uem r n -

O lado nascente do concelho vencer. E' desta openião Azeve- se que "às gesordef's de que

era esse aonde os animos esta- do Coutinho, redator do jornal 1tratdgrno° "ao pm“eram dês

vam mais exaltados e por isso, e que se publica na Povoa de La- 1 ledaS dl) governo; 353m¡

porque o distinto comandante nhoso, chamado Maria da Fonte,lserá: mas o que 0 digno pai',

queria 'colocar-se parapeitado pe- Vid. Minho Pitoresco, pag. 5l4, “ nem homem ¡jjgrumk Don't-ja _

PUBLICAÇÕES-Escritos de interesse particular, lo centavos por linha. Anuncios,

4 centavos por linha singela. Anuncios permanentes, entr to. ainda.

A todos acresce o imposto do selo Os srs. assinante¡ teen e a tim. de

30 0/0 nos anuncios e impressos feitos 'nas nossas Oficina. Anunciou-u Il

publicações de que á redação sei¡ enviado um exemplar.

Publica-se ás quartas-feiras e sabados

_cnh-

Não é da responsabilidade do jornal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados

  

  

 

   

  

  
   

 

   
  

  

   

   

  

  

  

  
   

  

  

    

  

     

 

   

   

 

da nossa terra que daí aba-i

lam para a America.

E a ria qualhada de pei~

xe! Entram a barra, que se

tem visto, milhares de mi

lhões de peixes de diferentes

eSpecies que nesta epoca cos-

tumam vir, com as correntes,

desovar nos limos ou 'entre

as algas que a povoam. São

cardumes, legiões imensas.

que veem fazer a postura r.-

que as correntes tornam a le_

var para 0 mar alto. A sardi

nha, a cavala. a agulha e oui

tras, muitas, variadas esj e

cics. Entram e sáem sem que

ninguem lhes embarace o

transito. A proteção, o ex-

cesso de proteção que lhes

dispensa um regulamento q c

na quadra aflitiva que :e

atravessa devia estar ¡il-pos

to de banda, não deixa que'

se lhes lava mão. Poupa:

se a vidaao peixe para- mas

tar o homem de fome! E'

quagto ha de mais mai.

compreendido e de mais der»

humano e injusto. U peixe en“-

tra e sá¡ livremente.

Ninguem o apanha quan-

do viria atenuar em grande

parte a crise tremenda que

se des enrola. Ha nada menos

rasoavel? ›

3", mm? darmhêt

queoutras poderosas nações

se“-empenham pela conquis-

tada Liberdade e da Civili-

sação, duas unicas. das la-

çõçs militantes acorreram a

tomar as redeas da governa-

ção nacional'.

Henra lhes seja. E de

quega nova organisação mi-

nisterial se empenhará por

bem corresponder ás simpa-

tias'com que foi recebida e

compreender o imperioso de-

veéique ali a levou. exfor-

cando-se por pôr em todos

os seus actos os mais ho-

nestos e sinceros intuitos

daigsua dedicação e civismo,

nãogresta duvida a ninguem.

A hora não é para lutas

estereis nem para injustifica-

veiá-retaliações. E' de traba-

lhogide ponderação, de es-

crupí-ilosa reflexão e vivo

patriotismo.

irem 0 govérno deante

dei_ .um alto, um ponderoso

pr í E ma a resolver. Requer

'setIleduvidà toda a serenida-

de e'freflexão, mas tambem to-

da ,cti'vidadee toda a ene'r-

gia fiquesãõcapazesaqueles

ho ,ns e especialmente as

figu' :s primaciais que o

   gusto Soares; fomento, AMO ,'o

Maria da Silva; instrução, drug:-

.lro Martins.

Temos, assim, que os evolu-

cionlstas ficam com a presidencla

do ministerio, justiça, colonlas e

instrução, e os democraticos man-

tendo as pastas das finanças,

guerra, marinha, estçangeipos e

tangente. No interior fica um_ in-

dependente, afastado ;dos áp'urti-

Jos. Como patriotas e republica--

.ros, folgamos sinceramente com

a solução da crise e .com a or-

ganisação do governo por tal

forma. n

Terminaram, ante. as necessl-

dades da ocasião, perante a ra-

zão que a todos impelia para o

mesmo esforço patriotico,.as die-

cordias e dissençõe's partidarias.

Não existem neste momento

partidarios de fações politicas.

Reunem-se em tórno da bandeira'

da nação soldados que a desfral-

dam e a defendem.

A leitura dos jornais dá-noa a

impressão de que em todo o paiz

foi bem aceita a com osição ml-

nisterlal. At'é la fora oi bem re:

cebida, Resta que ela saiba _de-

sempenhar-se da sua alta missão,

e que procurará leva-la e cabo'

com presrigio para a Republica e

honra para a Patria e le viva de

todos, os portuguezes.

1n- Deve reunir amount.”-

las 14 horas, o conselho de mi-

nistr-os, no qual se assumi“. m

bases da proposta de lei a ¡pre-

sentar ao Parlamento, talvez na

2.' feira proxima, sobre à insti-

tuição de ministros sem pasta e

le subsecretarios de Estado. Se-
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lo sul com o morro da Senhora vol. 1.”, nota. A - . x › _ r AW_ Í' ' _ M k* , - - " ' , , tão doía ou tres .indicando
do Pilar, para lazer, dizia ele, J. C. Furtado d'Antas, ex-juiz ; elf“? t: exemplo deu p _ ¡ _É . _gv _em - 175%:: _o “à. acl 03m caes 10 are-$101“ Au :se
uma bow retirada para; Braíaride direito 'daeomarea de FlovoaVU 'm eng"“qm'sg' " « A' a?” i “ ' “ É ' Ó ' ¡Wi-fa “alt chilléda e nas Annetrn df“" '

 

  

   

 

  

  
desta terra. O regulamento

cut vigor para a ria de Avei-

ro é uma deshumanidade, que

se não admite numa epoca

destas.

A fome brada mais alto

do que todas as desvairadas

medidas proibitivas do tra-

balho, que teem arrastado á

eae; cto que se lhe exija.

- A hora é de sacrifícios.

A' Mãe-patria os devemos

todos e todos Os faremos de

bom grado em sua defeza e

em sua honra.

não _descançou emquanto não de Lanhoso, quer que a heroinalqüando se dá P01' contente:

marchou para a freguezia de Oli- seja uma tal Ana Maria Esteves; ' uzn povo revoltado contra a

veira; _Êifmuitos populares (o)s hto- alque teve, (foi-nos informado) sua propria felicidade! Pois

mensj rguravam na scena aa- oria de rimniro o ear a ma- ' x l ' - - ~

caram com tal ímpeto atropa que ãhado a pgrta da ?zadpeia Teve “fse elf se considera dlmso' be

esta, obedecendo ás instruções parte tão distinta na revolução “Eme em t0d0° _ Os ramos

recebidas, conseguiu abrir cami- como Maria Angelica e as que de lndusma e agrlcultura; se

nho em direção ao concelho de mais distintas se tornaram na re« a sua prosperidade aumenta,

Vieira, aonde os negocios não frega. e corre em progresso espan-
corrram melhor. A informação dada a este ma- toso, como, porque arte em

Andrade. Os subaecretatlou de

Listado serão quatro.

.-0- 0 sr. dr. Bernardino MI-

chado visitou hoje o sr. dr. Afon-

so Costa.

oo'- Os portuguezes que de.

rejarem seguir para França já

não precisam de passaporte fran-

eez, bastando que visem o seu

passaporte no consulado.

  

   

   

Em 5 de abril falecia na fre-

guezia de Galegos Francisco José

ieira Lages; eram ainda as mu-

lheres do local que em 7 faziam

dentro da egreja o enterramento.

Das Marias desse dia 7, foi

só presa Josefa Caetana, que foi

acompanhada por policias na di-

reção de Braga; mas. quando to-

dos estes chegavam ao Carvalho

d'Este, a presa foi subtraída por

centenares de mulheres das fre-

guezias proximas.

A respeito da pessôa a quem

legitimamente pertence o nome

que em breve se tornou histori-

co de Maria da Fonte, consegui-

mos apurar o seguinte:

Maria Angelina nem outra

qualquer das companheiras, co-

comandou os tumultos. Maria

Angelina tornou-se mais notavel

por aparecer armada e vestida de

vermelho quando foi o arromba

mento da cadeia e é com toda a

certeza a ela que se referia a can-

ção popular:

Viva a Maria da Fonte

com as pistolas na mão,

para matar os _Cabraes

que são falsos á Naçãol

De resto, Maria Angelica, sen-

do logo perseguida pelas autori-

ridades assim como o foram ou-

tras das principais amotinadas,

homisiou-se na localidade, de-

pois jogou o seu destino lançan-

do-se nos braços diins amores

ilícitos e foi, consta, dar a Vila

Nova de Famalicão ou proximo.

Desaparecia completamente da

seena no dia seguinte aquele em

'ue a cadeia foi conquistada, sem

s r aclamada como Maria da F0n~

te, nem conhecida como tal, pois

semilhante nome só algum tem-

po depois 6 que foi dado-á he-

roina popular da revolução.

Maria Luiza Balaio, chamada

or alcunha Maria da Fonte, da

e ente junto á casa da sua estala-

gêm na vila da Povoa, não era

gistrado não foi exata. Vid Novo

almanaque de lembranças, de

1877, pag. 2-37.

Tambem não é exato que fos-

se a creada de Josefa Caetana,

chamada Maria da Fonte, como

declara o suplemento ao Alma-

naque de lembranças luso brazi-

Ier'ro de 1886, pag. 109, pois essa

nem parte distinta teve no movi-

mento.

Tambem não merece credito

a narração de Camilo C. Branco

na Maria da Fonte ou antes a

informação restada pelo já re-

ferido José oaquim Ferreira de

Melo, da casa das Agras, ácêrca

do nascimento obscuro e roman-

tico de Maria da Fente, exposta

junto á fonte' do Vido, tendo pre-

sa ao seu' vestuario infantil o ré-

clame (um verso!) para sêr bati-

sada com o nome de Maria da

Fonte, e até o paroco se rira na

ocasião da descoberta do tal pa-

pelito.

Isto não foi mais que um subsi-

dio, a ferramenta bem afiada pa-

ra o habil artista das letras de S.

Miguel de .Seide romantisar a

sua obra. v

O que deve ficar-se sabendo

é que tendo nós procurado o as~

'senio do batismo de tal exposta,

nos livros do arquivo de Fonte

Arcada, examinando minuciosa-

mente, apesar de sermos infor-

mados negativamente por Aze-

vedo Coutinho que se tinha dado

a egual trabalho, nada encontrá-

mos.

Por outro lado, as informa-

ções que obtivemos, são concor-

des em afirmar que não existiu

essa tal exposta; que é, pois, uma

invenção do informador, senhor

da casa das Agras, que metendo

a ridiculo a principio a teimosia

das mulheres, pretendeu fulsear

a historia.

Aveiro, 20 de julho de 1588.

Alberto de Salza.

[tola a parte reage contra es-

sa ,decantada prosperidade?

Uma resolução tal não pode

deixar de atribuir-sc a mui~

tos "Wii/05 graves, de que dade, nos rostos macilentos e

cavadosde dezenasde desgra-

_ ü ados que estendem a mão á

MlllhO e este levantamento ' caridade e que são cada vêl

teve um carater terrivel; ano~ mais numerosos_ E' princi-

nimo era o facto, ao menos . palmente de noite que se es_

não se lhe citavaoautor nem mola, Na Beiramar dorme_

0 haV¡a› POrque eram ÍOÕOS se 'sobre junco ressequido e

sem mantas. Creanças semi-

nuas, tíritam de frio e de

miseri'a aos frouxos raios do

sol que a espaços alumia a

ela é grave consequencia.

Levantou-se a província do

_todos pegaram em armas,

pais e filhos, velhos e mo-

ços, e ainda dos mais distan-

tes e reconditos logares, ho-

mens e mulheres correram a

ajudar a revolução.›

,-

 

n srmçño:

Está constituido o novo

governo.

Querem uns que se lhe

chame nacional; outros o co-

gnominam de concentração

partidaria por que não tem

a representação dum dos

grupos militantes da actuali-

dade.

E' um ministerio de fa-

cto constituido apenas pelos

i partidos democratico e evo-

lucionista. Só eles se presta-

ram a assumir neste momen-

to grave da nossa historia

as responsabilidades do po-

der, sacrificando ambos os

interesses proprios no santo

altar da Patria.

Quer dizer: em face da

gravidade da situação, lan

çado o paizinesperadamen-

te na luta sangulnolenta em
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terra.

Quadro sombrio que re-

cordaa desgraça em plena

lucta de triunfo contra a ho-

nestidade e contra a existen-

cial

Os generosde consumo,

mercê da uzura do alto co-

merciante, do creador, do

agricultor em ,larga escala,

etc., etc., assumem os mais

elevados preços. Como ha

de um simples trabalhador ou

um empregado publico com

o ordenado de 240 e300 reis

diarios chegar, a um quilo de

carne, que custa hoje seis

tostões? Ao arroz, ao assu-

car, á batata, ao bacalhau e a

tantos outros indispensaveis

elementos de vida, todos eles

de preço superior ao salario

que percebem? Impossível.

Por isso se foge do paiz

ou se morre nele de fome e

de miseria

Passa já de trezentos o

   

           

   

   

    

  

  

cadeia e á expatriação cente-

tas de individuos sobre q

peza a maldição de uma lei

draconiana.

A quadra não vai de mol

de a permitir excessos ou

violencias de qualquer natu-

reza, e a ação da capitania

do porto, por força do pres-

or virtude do que

sob a su alçada se dispOz e

á sua guarda se confiou, é

uma violencia e um excesso

.que se não toleram. Ela cum-

pre o seu dever. Não pode

fazer outra coisa enquanto

subsistam tais razões.

Cumpramos nós tambem

o nosso intervindo em favor

da miseria, que tão grande é

já e que mais longe irá ainda.

Ha na ria peixe em abun~

dancia, peixe em demasia.

Deixem-n'o apanhar,

xem viver os que estão mor-

rendo á fóme.

E' preciso eé urgente que

E [lilllll

Lisboa, 18 de março de 1016.

Sabe já que o novo ministe-

rio ficou organisado na 4.'l feira

com alguns dos melhores elemen-

tos dos partidos dcmocratlco e

evolucionista. São eles:

Presidencia e colonias, dr..An-

tonio José d'Almeida; interior, dr.

Antonio Pereira dos Reis; justiça,

dr. Luiz P. Mesquita de Carva-

lho; finanças, dr. Afonso Costa;

guerra, Norton de Matos; man'-

_ nha, Vitor Hugo de Azevedo

numero de homens validOS¡C0utinh0; estrangeiras, dr. Au-

Ha fome. Anda o seu es-

pétro negro aí nas ruas da ci-

crito ou

dei-

se faça.

lllllll
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oo- Chegou noticia de haver

falecido em Coimbra o douto

lente, sr. dr. Marnoco de Sousa.

t5' uma perda grave.

Partem amanhã de manhã pa-

ra Coimbra os srs. drs. Barbosa

Je Magalhães e Pedro Martins,

para representarem nos lunerais

a Universidade de Lisboa o pn.

meiro, e o governo osegundo.

oo- Esta manhã pairou sobre

Lisboa um vendaval tormentoso;

Ha grandes prejuisos. Entre Sa-

cavem e Povoa de Santa'lrial

linha ferrea foi inundada, tendo

ral'.
,

o... No «rapido» da noite

Pais, que será esperado pelos Irs.

ministro dos estrangeiros, secre-

rarios do sr. Presidente da Re-

publica, chefe do protocolo e dl-

rector geral do ministerio dos es-

trangeiros,representantes do chefe

do governo e dos ministros das

finanças e da instrução,ministro de

Cuba, Lambertinl Pinto, dr. joão

de Menezes, coronel Silvestre

Falcão e muitas outras pessoas.

Jota.

m

inteira le apontamentos

FESTAS De ranma:

'Fizeram anos"

Hoje, as sr."5 D. Mar ich '
Godinho, D. Elvira de “ong": Pligg
de Souza, e o sr. _joão Maria Pereira

Campos.

Amanhã, as sr.“ D. Mariana da

Costa de Almeida zevedo. D. lsaura

Pinheiro, D. Maria ?usta Garcia Re a.

la, D. Matilde de Barros Portugal e-

rerra da Silva, D. Elvira Martins Rosa,
e os srs. dr. Jorge Couceiro da Gosta e

José Reinaldo Rangel “Quadros.

Alem, as. sr.“ D. imbatt'allilhe-

na de Almeida Torres, D. Silvia Chabi,

e o Amadeu Marilia“.A '

epms, os srs. r. u usto M '
de Castro e Alfredo Pintogdo ¡outâm

Em 22, os srs. Silverio Ribeiro da

Rocha e Cunha, dr. Antonio Frederico

de Moraes Cerveira e caneca ,load Ma.-

ril M93. -

  

sido um comboio obrigado a pa-

.;nega a Lisboa o sr. Sidonio,
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Do livro «Cincoenta anos de vida publica», por Marques Gomes

Na Povoa de Lanhoso ficava

escrito um rol das principais amo-

tinadas, figurando na testa do

papelucho Maria Angelina, não

porque fizesse mais que as com-

panheiras, mas por que a saia

vermelha e as_armas ofensivas es-

'vam a dizer ao esbirro que rabis-

cou o tal rol, 'Ser a abelha mes-

tra desse vespeiro assanhado.

Tambem se sabe positivamen-

te que na ocasião em que o ma-

chado estava em atividade con-

tra a imunidade da cadeia, saído

de Braga,chegavaium destacamen-

to de 50 praças de infantaria 8,

do comando do tenente Taborda.

Este bravo oficial teve medo de

dar entrada na vila e só o fez

ao fim da tarde do mesmo dia

26, quando as terríveis tinham re-

tirado a Fonte Arcada a ajustar

o resto das cbntas com o admi-

nistrador do concelho.

Um oficial valente este, e ten-

do á sua disposição 50 homens

armados.

O lado nascente do concelho

era esse aonde os animos esta-

vam mais exaltados e por isso, e

porque o distinto comandante

queria colocar se parapeitado pe-

lo sul com o morro da Senhora

do Pilar, para fazer, dizia ele,

uma boa retirada para Braga,

não descançou emquanto não

niarchou para a freguezia de Oli-

veira; ai muitos populares (os ho-

mens já figuravam na scena) ata-

caram com tal ímpeto atropa que

esta, obedecendo ás instruções

recebidas, conseguiu abrir cami-

nho em direção ao concelho de

Vieira, aonde os negocios não

corriam melhor.

Em 5 de abril falecia na fre-

guezia de Galegos Francisco José

ieira Lages; eram ainda as mu-

lheres do local que em 7 faziam

dentro da egreja o enterramento.

Das Marias desse dia 7, foi

só presa Josefa Caetana, que foi

acompanhada por policias na di-

reção de Braga; mas quando to-

dos estes chegavam ao Carvalho

d'Este, a presa foi subtraida por

centenares de mulheres das fre-

guezias proximas.

A respeito da pessôa a quem

legitimamente pertence o nome

que em breve se tornou histori-

co de Maria da Fonte, consegui-

mos apurar o seguinte: '

z' Maria Angelina nem outra

qualquer das companheiras, co-

comandou os tumultos. Maria

Angelina tornou-se mais notavel

por aparecer armada e vestida de

vermelho quando foi o arromba

mento da cadeia e é com toda a

certeza a ela que se referia a can-

ção popular:

Viva a Maria da Fonte

com as pistolas na mão,

para matar os Cabraes

que são falsos á Naçãol

De resto, Maria Angelica, sen-

do logo perseguida pelas autori-

ridades assim como o foram ou-

tras das principais amotinadas,

homisiou-se na “localidade, de-

pois jogou o seu destino lançan-

do-se nos braços duns amores

llicitos e foi, consta, dar a Vila

Nova de Famalicão ou proximo.

Desaparecia completamente da

scena no dia seguinte aquele em

que a cadeia foi conquistada. sem

ser aclamada como Maria da Fon-

te, nem conhecida como tal, pois

semilhante nome só algum tem-

po depois é que foi dado á he-

roina popular da revolução.

Maria Luiza Balaio, chamada

or alcunha Maria da Fonte, da

fontesiunto á casa nasua estala-

g'eni .na vila da Povoa, não era

'1.'
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ça feita pelo correio, acresce a importancia

se empenham pela conquis-

ta da Liberdade e da Civili-

sação, duas unicas das fa-

ções militantes acorreram a

tomar as redeas da governa-

ção nacional.

Honra lhes seja. E de

que a nova organisação mi-

nisterial se empenhará por

bem corresponder ás simpa-

tias com que foi recebida e

compreender o imperioso de-

ver_ que ali a levou. extor-

çando-se por pôr em todos

osseus actos os mais ho-

nestos e sinceros intuitos

da sua dedicação e civismo,

não resta duvida a ninguem.

A hora, não é para lutas

estereis nem para injustifica-

veis retaliações. E' de traba-

lho, de ponderação, de es-

crupulosa reflexão e. vivo

patriotismo.

r Tem o governo deante

lani para a America.

E a ria qualliz-irlu dc pei-

xe! Entram a barra, que se

tem visto, milhares de mi

lhões de peixes de diferentes

especies que nesta epoca cos-

tumam vir, com as correntes,

desovar nos limos ou entre.

as algas que a povoam. São

cardumes, legiões imensas,

que veem fazer a postura e

que as correntes tornam a le-

var para o mar alto. A sardi

nha, a cavala, a agulha e ou-

tras, muitas, _variadas espe

cics. Entram e sáem sem que

ninguem lhes embarace o

transito. A proteção, o ex-

cesso de proteção que lhes

dispensa um regulamento que

na quadra ailitiva que se

atravessa devia estar já pos-

to de banda, não deixa que

se lhes lava mão. ?oiipa-

se a vidaao peixe para ina-
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mulher para prender pistolas a*

cinta e menos para queimar uma

espoleta sequer; mas foi partida-

ria ardente da revolução; dava

\

O conde Tomar, na ses-

são da camara dos dignos

'pares de 31 de janeiro de

petiscos gratuitamente aos por-g 1848' aí'rmo." que a ea"” da

tadores de noticias, animava os; revolução nao foram as me

oprimidos, aconselhava-os e com didas governativas a que me

estapolitica_ .de dara conerad- referi, mas Sim os manejos

restantes' transa:: da mais» e .que foi esta
por mais duma›vez as forças mi- aSSOC'açaO eleltoral que f?“
[itares que por ali passavam ou "lento“ a reVOIta. Na sessao

estacionavam a reconheceram co- da mesma camara de 3 de fe-

mO se diz _90 fôr9= pela PIOPIÍa- vereiro, Rodrigo da Fonseca

das?fifagmlerigmãaíísgumã' Magalhães. respondendo .me
disse: «Creio que nada fez a

associação eleitoral de quan-

rico nome; a das pistolas, mulher

leviana, sem senso, aspera'de ge _

to se atribue. A revoluçãonio e forte de organismo, deu ar-

31:55pêtgcãgagufheçeggçííãmã compreendeu o paiz inteiro; 'de si um alto, um ponderoso tar o homem de fome! E'

uma santa, c'om palavras persua_ els 0 faCtJ PUblILO. @facto problema a resolver. Requer quanto ha de mais mal
de tanta“magnitude não pode

atribuir-se ás sugestões de

uns poucos de homens_ fos-

sem eles quem fossem. Diz-

se que as desordens de que

tratamos não provieram das

melidas do governo; assim

será: mas o que o digno par,

nem homem algum poderia

citar, é o exemplo de um po-

'vo inteiro que se 'faster'

quando se dá por contente:

um povo revoltado contra a

Sefin duvida toda a serenida-

de e reflexão, mas tambem to-

daaactividadee toda a ener-

gia de que são capazesaqueles

homens e especialmente as

figuras primaciais que o

compõem. Não lhes falta

nenhuma daquelas grandes

qualidades. Não lhes faltará

o paiz com o seu apoio e o

' ,Mtio;seja qual fôr o

sacrifício que se lhe exija.

A hora é de sacrifícios.

compreendido e de mais des-

humano e injusto. t) peixeen-

tra e sái livremente.

Ninguemo apmiha quan-

do viria atenuar em granit-

parte a crise tremenda que

se des umha. Ha nada menos

rasoavel?

Sr. ministro da marinha¡

srs. deputados da região: acu

dani á desgraçada situação

desta terra. O regulamento

C11 vigor para a ria de Avei-

sivas, são criterio de locandeira.

e sobre tudo com o pão e vinho

eleitoral, deu-lhe o nome.

Este nome não é, pois, um

mito como alguem pretende con-

vencer. E' desta opinião Azeve-i

do Coutinho, redator do jornan

que se publica na Povoa de La-

nhoso, chamado Maria da Fonte,

Vid. Minho Pitoresco, pag. 514,

vol. l.°, nota.

J. C. Furtado d'Antas, ex-juiz

de direito da comarca de Povoa

de Lanhoso, quer que a heroína

seja uma tal Ana Maria Esteves;

8131:: &ej6›r¡(fogípooíàílígâlril:113313 sua propria felicidade! Pois A' Mãe-patria os devemos rie'uma desliumi'iàd'ii;, ,sua
Ehado a“pgrt': da :adia Tek se ele se COHSIdera dItOSOI se todos e todos os faremos de s: não admite num] tpqu
parte tão (“5mm na ,evolução fluresce em todos OS ramoslbom grado em sua, defeza e destas.

de industria e agricultura; se¡

a sua prosperidade aumenta,

¡rega- e corre em progresso espan-

A informação dada a este ma- , . P

gistrado não foi exata. Vid Novoimbo' como' porque arte 'm

almanaque de lembranças, de l tola a Parte reage confra 95'

1877, pag. 237.' sa decantada prOSperidade?

Tambem não é exato que los Uina resolução tal não pode Ha fóme_ Anda O-seu es-

se a creada qe Josefa Caetamb deixar de atribuir-se a mu1- pétro negro aí nas ruas da ci-
chamada Maria da Fonte, co;ii› tc a h 3, d , a

_declara o suplemento ao mx“) [vos bravx'b¡ e nOS l'OSÍOS lnaCllentOb e

naque de lembranças luso blazi- ela é grave (”mma-emma ¡cavados de dezenasdedesgra:

leiro de 1886, pag. 109, pois essa Leyantou-Se a PFOVIHCIa d0¡çados que estendem a mão á
nem parte distinta teve rio mov1- Minho e este levantamento ; can-idade e que são cada vê¡

me“m- _ _ teve um carater terrivel; ano-,mais numerosos, E' princi_

.nâffââhãiêiiiiàeã êlâi'êã ° .face ao menosmaimente de noite que se
na Musa da Fonte ou' antes a nao se lhe eitavaoautor nemimoja_ Na Beira-mar dorme_

informação prestada pelo já re- O “awe“ porque eram @dos se sobre junco ressequido e

ferido José Joaquim Ferreira_ de _todospegaram em armas; sem mantas. Creanças semi-

3161“”le das-Agua acerca pais e illiàosd velhos ã mo-- nuas, tiritam de frio e de
O naSClmen O 0 $CUÍO e ¡Oinan' e a - . o ' .

“eo de Mam da Fonte, expostaiç › _ l h miseria aos frouxos raios_ do

junto á fonte do Vido, tendo pre-ltes e recondltos Ogaresl o' 30| que a espaços alumla a

sa ao seu vestuario infantil o ré- mens e mulhereã correram a terra.

amd“ a revomçao'* Quadro sombrio que re-
clame (um versol) para ser bati-

. ' corda a desgraça em plena

A srrunçito

:sida com (à nome de Maria da

&IOCO se i'll'a na . .

oggsieãoeâr: dgsgoberta do tal pa- Jud? de t“unfo contra _a 110"

pelito. , nestidade e contra a ex1sten-

lsto nãotoi mais que um subsi- Está constituido 0 novo cial -

dio, a ferramenta bem afiada pa- governo. Os generos de consumo,

'3.0 hab" artista das letras. de S- Querem uns que se lhe mercê da uzura do alto co-

ã'flàgrfe sem romanas” a chame nacional; outros o co- merciante, do creador, do

O que deveñcame sabendo gnominam de concentração agricultor em larga escala,

é que tendo nós procurado _o as_ partidaria por ~que nao tem etc., etc., assumem os mais

sento do batismo de tal exposta, a representaçao dum dos elevados preços. Como ha

n08 livros do ,arquivo de Fpnte grupos militantes da actuali- de um simples trabalhador ou

Arcadib @fammando mi"“Flosa' dade. um empregado publico com

:cpfãügâeãfãmããr "mg E' um ministerio de fa- coordenado de 240 e30_0 reis

veda CME"“ que gatinha dàdo cto constituido apenas pelos diarias chegar, a um quilo de

a egual trabalho, nada encontrá- partidos democratico e evo- carne, que custa hOje seis

lucionista. Só eles se presta- tostões? Ao arroz, ao assw

ram a assumir neste momen- car, á batata, ao bacalhau e a

to grave da nossa historia tantos outros indispensaveis

as responsabilidades do po- elementos de 'vida,todos eles evolucwmsta são eles_

der, sacrificando ambos os ' “ '

interesses proprios no santo

mos.

Por outro lado, as informa-

ções que obtivemos, são concor-

des ein afirmar que não exrstiu

essa tal exposta; que é, pois, uma , .

de preço super“” ao 5313110 Presidencia e colonios, dr. Au-

que percebein?lnipossivel. tonio José d'Almeida; interior, dr.

altar da Patria. Por isso se foge do paiz Antonio Pereira dos Reis; justiça,

Quer dizer: em face da ou se morre nele de tome e (ll-_LW P- Mesquita Carl/a:

gravidade da situação, lan de miseria 'W' l"“mças' d" M9“” costa:

çado o -_ paiz_ inesperadamen-

te na luta sanguinolcnta em

A fome brada mais alto

do que todas as desvairadas

medidas proibitivas do tra

balho, que teem arrastado á

cadeia e áexpatriação cente-

tas de individuos sobre que

peza a maldição de uma le.

draconiana.

A quadra não vai de mol

de a permitir excessos ou

violencias de qualquer natu-

reza, e a ação da capitania

do porto, por força do pres-

crito ou por virtude do que

sob a sua alçada se dispôz e

á sua guarda se confiou, é

uma violencia e um excesso

que se não toleram. Ela cum-

pre o seu dever. Não pode.

fazer outra coisa enquanto

subsistam tais razões.

Cumpramos nós tambem

o nosso intervindo em favor

da miseria, que tão grande é

já e que mais longe irá ainda.

tia na ria peixe em abun

dancia, peixe em demasia.

Deixem-n'o apanhar, dei-

xem viver os que estão mor-

rendo á fóme.

E' preciso eéurgente que

se faça.

em sua honra.

A FOME

como Maria Angelica e as que

mais distintas se tornaram na re-
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Lisboa, 18 de março de 1916.

Sabe já que o novo ministe-

rio ficou organisado na 4.a feira

com alguns dos melhores elemen-

tos dos partidos democratico e

 

das mulheres, pretendeu falsear

a historia.

Aveiro, 20 de julho de 1888.

Alberto de Souza,

invenção do informador, senhor

da casa das Agras, que metendo

. _ guerra, Norton de Matos; mari-

Passa--Íá den-“323mm 02mm"“ Vitor- Hugo* de Azevedo

a ridiculo a principio a teimosia

numero de homens validosLCoutinho; estrangeiros, dr. Au-
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A todos acresce o imposto do selo Os srs. assinantes teem o abatimento de
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publicações de que á redação seja enviado um exemplar.

que outras poderosas nações da nossa terra que dai aba- gusto Soares; fomenta Antonio
Maria da Silva; instrução, dr. Pe-

dro Martins.

Temos, assim, que os evolu-

cionistas ficam com a presidencia

do ministerio, justiça, colonias e

instrução, e os democraticos man-

tendo as pastas das finanças,

guerra, marinha, estrangeiros e

fomento. No interior fica um in-

dependente, afastado dos parti-

dos. Como patriotas e republica-

nos, folgamos sinceramente com

a solução da crise e com a or-

ganisação do governo por tal

forma.

Terminaram, ante as necessi-

dades da ceasião, perante a ra-

zão que a todos impelia para o

mesmo esforço patriotico, as dis-

cordias e dissenções partidarias.

Não existem neste momento

partidarios de fações politicas.

Reunem-se em torno da bandeira

da nação soldados que a desfral-

dam e a defendem.

A leitura dos jornais dá-nos a

impressão de que em todo o paiz

r'oi bem aceita a composição mi-

nisterial. Até lá fora foi bem re-

cebida. Resta que ela-saiba de-

sempenhar-se da sua alta missão,

c que procurara leva-la a cabo

com prestígio para a Republica e

honra para a Patria é fé viva de

todos os portuguczes.

-90- Deve reunir amanhã, pe-

las 14 horas, o conselho de mi-

.iistros, no qual se assentará nas

bases da proposta de Ie¡ a apre-

mntar ao Parlamento, talvez na

3.“ feira proxima, sobre a insti-

tuição de ministros sem pasta e

ie sub-secretarios de Estado. Se-

riio dois ou tres, indicando-se

,Jara esses logares os srs. Augus-

i'J José da Cunha e Anselmo de

Andrade. Os sub-secretarias de

Estado serão quatro.

as» 0 sr. dr. Bernardino Ma-

chado visitou hoje o sr. dr. Afon-

so Cüold.

-e-c- Us portuguezes que de-

sejarem seguir para França já

.ido precisam de passaporte fran-

Jul, bastando que visem o seu

passaporte no consulado.

oo- Chegou noticia de haver

falecido em Coimbra o douto

lente, sr. dr. Marnoco de Sousa.

E' uma perda grave.

Pattern amanhã de manhã pa-

ro. Coimbra os srs. dts. Barbosa

dc: Magalhães c Pedro Martins,

para representarem nos funerais

a Universidade de Lisboa o pri-

meiro, e o governo osegundo.

oo- Esta manhã pairou sobre

Lisboa um vendaval tormentoso.

Ha grandes prejuizos. Entre Sa-

:avem e Povoa de Santa iria a

linha ferrca foi inundada, tendo

sido um comboio obrigado a pa-

rar.

oo- No <rapido› da noite

chega a Lisboa o sr. Sidonio

Pais, que será esperado pelos srs.

ministro dos estrangeiros, secre-

tarios do sr. Presidente da 'Re-

publica, chefe do protocolo e di-

rector geral do ministerio dos es-

trangeiros,representantes do chefe

do governo e dos ministro¡ das

finanças e da instrução,ministro de

Cuba, Lambertini Pinto, dr. João

de Menezes, coronel Silvestre

Falcão e muitas outras pessoas.

Jota.

m...“
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FESTAS DE FAMlLlA:

Fizeram anos:

Hoje, as .sr.ns D. Maria Vici -ria
Godinho, D. Elvira de Oliveira Pinto

de Souza, e o sr. joão Maria Pereira

Campos.

Amanhã, as sr.“'u Mariana da

Costa de Almeida Azevedo, D. lsnura

Pinheiro. l). Maria Justa Garcia Rega-

la, D. Matilde de Barros Portugal Pe-

reira da Silva, D. Elvira Martins Rosa,

e os srs. dr. Jorge Couceiro da Costa e

Jose Reinaldo Rangel de Quadros.

Alem, as sr.“ D. izabel de Vilhe-

na de Almeida Torres, I. Silvia Chabi,

e o sr. Amadeu Madail.

Depois, os srs. dr. Augusto Maria

de Castro e Alfredi Pinto do Souto.

Em 22, os srs. Silverio Ribeiro da

Rocha e Cunha, dr. Antonio Frederico

de Moraes Cerveira e conego _lou Ma.-

ria Ançi.

 



5a em o nosso bom amigo e impor- de foi sujeitar-se a uma delicada ope-

taãte 'pmprietario e lavrador na üo- ' ração, o sr. dr. Anselmo _Taborda, ha-

legã, sr. José de Vasconcelos. bil advogado nos audttonos desta co-

OS QUE. CHEGAM ;
marca.

. . . se'amos as suas melhoras.

Já se encontra entre nós, dirigin- Rec l un _m e tinente incomo_

do os importantes serviços da repar- Og¡ 1 1 thr d a O nos_

tição a seu digno cargo, 0 nosso bom do m““ P 'tem es a 0 e cam

- - - a m_ r so amigo e considerado funcionario de

:31,1%: ::Églãê-âcàdfuêgããng?mmãda_ : justiça, sr. Silverio de Magalhães, que

O Chegou á sua casa de Cacia o lá 5° encontra memor-

sr. Manuel Simões Carrelo, bemquisto _ O Tambem com um .ataque.l de

industrial em Lisboa e importante pro- gripe tem guardado o leito a sr. D.

prietario.
Maria Rosa de Melo, gentil filha do

. O tambem o 5,. sr. Duarte de Melo. _

MandeiA ããgãlguêgefxxoura, de Cam-, (Está quasi restabelecrdo dos

pinos, que ali tenciona' demorar-se a1- seus incoquos o nosso muiito, sr-

gum tempo.
Antonio Maria dos Santos Freire.

O Regresso“ do Pará 0 Sl'- DO' O Passa agora melhor o nosso

mingos Valente de Almeida Miranda. * amigo e digno vice_pre5¡dem. do Se-

Q Acompanhado de sua e; 05a nado municipal, sr. Mariano Ludgero

esteve aqui tambem o sr. Luiz ran- i Mana da Silva- _

cisco Martirts, proprietario, que veio O Está já completamente restabe-

acompanliar sua filhinha ao :Colegio- tecido da grave enfermidade que sofreu

moderno». o antigo vereador e considerado .in-

' os QUE ¡MR-FEM¡ dustrial, sr. _josé Marques de Almeida.

já retirou para Lisboa o sr. Ma; O P01' VÍÚUde dum Parto Penna'

me¡ Barbosa de Carvalho_ turo, tem estado de cama, felizmente

Em 23, a sr.“ D. Albertina d'Apre-

sentação Carvalho.

Em 24, a sr.a D. Filomena Martins,

e o sr: Vasco Dias Antunes.

VISITAS

Vimos nestes dias em Aveiro os

srs. Paulo de Melo, Alberto Souto,

Manuel Silvestre, padre Anronio dos

Santos Pato, _lose Joaquim Fernandes,

Francisco de Almeida d'Eça, Manuel

Rodrigues Gomes, Alfredo Ribeiro, Ma-

nuel Francisco Braz, Alberto Carlos

de Paiva e _joão Maria da Silva Hen-

riques e Manuel Rodrigues Pereira de

Carvalho.

O Estiveram em Aveiro, onde os

trouxe e julgamento de importantes

pleitos judiciais, os nossos presados

amigos e ilustres advogados, srs. drs.

José Marques Loureiro e Barbosa de

Magalhães.

O primeiro, por motivo do adia-

mento da causa que defendia, retirou

nt 2.' feira para o Porto e dali para a

eua casa de Vizeu, e o segundo assis-

tiu a inquirição de testimunhas, que

levou dois dias, do processo comer-

cial que se debate, e retirou na 4.' feira

para Lisboa, devendo ambos voltar

   

        

   

  

  

Boletlm oflclal.-Foi nomea-

do escrivão de direito para Ex-

tremôz, t ° oñcio, o nosso patri-

cio e amigo, sr. Luiz dos San-

tos Morais Sarmento, que por

muito tempo exerceu funções

identicas em Vagos e nos Aço-

res, sempre cem a competencra

e bom nome que o distinguem.

Felicitamol-o.

40 Tambem foi nomeado

bibliotecario do liceu nacional de

Aveiro o sr. dr. Agostinho de

Sousa, ilustrado professor do

mesmo estabelecimento escolar.

oo- Na vaga existente no li-

ceu da Horta foi provido o sr.

dr. João Ferreira Gomes, ue

estava adido ao quadro esco ar

do liceu desta cidade.

0 facto redundaria em des-

proveito deste, se ao digno pro-

fessor podesse convir tal coloca-

lendario para o ano corrente.

calendario anunciador das apre-

goadas aguas, que estão pro-

duzmdo excelentes efeitos tera-

peuticos. Agradecemos.

_Pela lmprensa.- Começaram

a publicar-se. em Aveiro, dois

novos jornais: A Rasão, orgão das

comissões politicas democraticas

no distrito, e o Distrito de Avei-

ro, orgão tambem do partido

evolucionista.

São bem feitos um e outro. pJ-

gnando cada qual pelos pr n-

ClplOS do seu credo, ambos com

uma orientação assentuadamen-

te partidaria, mas da qual é ba-

nida a nota discordante do impro-

pet-topo da injuria, que degrada

a lnStlllJlÇãO e taitas vezes a tem

feito descer do nivel moral em

que devia manter-se.

Saudamol-os jubilosamentc:

lTlovimento local

Anotações do passado (1914) -

Dia 18 de malÇ0.-Volta o tem-

po chuvoso e agreste.

40- Urn barco de lenha, ao

chegar ao Cais, encosta e mete

agua afundando-se. A lenha é

apanhada sem projuiso.

Día 19. - Realisa-se, com

um belo dia de sol, o .Mercado

de S. José». Muita concorrencia

de gente de fora, mas pequena

de madeiras.

Día 20. - Em viagem para

Sabrosa, onde vai convalescer

por virtude do grande abalo que

sofreu na sua saude em Africa.

após o combate de Naulila, em

que teve parte heroica, passa em

Aveiro e aqui fica por trez dias,

o ilUstre oficial do estado-maior,
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em breve.

.Tambem aqui vimos, de pas-
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ENFERMOS:

Tem estado doente, no Porto, on- |

sem gravidade, a sr.a D. Ofelia de Re-

sende Ferreira, esposa do activo co-

merciante local, sr. Manuel Ferreira.

   

   

  

  

uerido amigo, o capitão

Maia agalhães, que e' muito

visitado.

Día 21. -- Chove torrencial-

mente. A' tarde desencadeia-se

tempestade, que só abranda ao

ñm da noite.

Dia 22.-Começam a chegar

fazendas para a ¡Feira-de-março»

40- Aparecem. no mercado

centenas de bons robalos, que

são vendidos a preço rasoavel.   -c nstrução e exploração do ca-

ção e com ela concordasse.

Certamente se rcconsiderará,

como de justiça é.

40- O sr. Antonio Monte-

negro dos Santos, activo admi-

nistrador do concelho de Espi-

nho, foi nomeado comisserio do

governo, sem encargo para o

Estado, junto da «Compagnie

frarçaise pour la construction

et l'etrangero concessionaria da

    

  

 

   

 

  

ao_ primeiro que hasteia a ban-

deira do agrupamento a que nos

honramos de pertencer e a Ie-

vanta e agita com galhardia; ao se-

gundo, que embora militando

em campo oposto, nos merece

tambem os cumprimentos de

boas vindas.

São directores daquele o sr.

dr. Alberto Ruela, e dest: o sr.

dr. Mesquita de Carvalho.

oo- Com o seu ultimo nu-

Dia 23.-Chega ordem, que im'nho de ferro do Vale do

é bem recebida, para que os Vmga_

escadores continuem a traba- Procjssões d. Passos__.Ama.

har na ria com as suas antigas nnã, se o tempo o permitir, de-

rêdcs [5610 pI'BSO de um mCZ- ve sair a procrssão de Passos na

Di“ 24-“V01tê a Chill/a em freguezia da Vera-cruz, a mais

abundaucia, trovejando bastante am¡ga da cidade, e que aqui

á node. chama crescida concorrencia.

4-¡- As Violencias do gover- ç.. Tambem na 2) feira de.

no Pimenta de_Castro com a ve fazer-se com pompa a pro-

demissao de VaI'IOS empregadOSs cissão de Passos na freguezia da

 

    
    

    

  

  

 

   

  

  

   

 

mero, entrou no 25.0 ano de pu-

blicação o nosso presado colega

jornal de Anadia.

Ao seu diretor, sr. Anto-

nio Tavares, as nossas felicita-

ções sinceras.

Teatro-avelrense. - Por meti-

vo de força maior. ñcou trans-

ferido para a zàquínzena de

abril proximo o atraente espeta-

culo que aqui se propõe realisar

 

  
    

   

  

 

a vosso lado a alegria,

por isso a melancolia

de nós foge descontente.

Apoesia a que no n.°v

anterior se referiu o sr. Ran-li

gel de Quadros e que não

poude sêr então publicada¡

por absoluta falta de espaço:

ro ultimo a senhora D. Maria d'Ar-

rabida de Vilhena d'Almeida Maia, que

foi esposa do prestante cidadão avei-

Vós sois um sol refulgente, rense Manuel Firmino d'Almeida Maia,

vós alegrais neste dia. antigo presidente deste municipio, con

serviços ao concelho que o colocam

ll no logar de honra, e que na sua terra

a e no seu paiz ocupou cargos elevados,

como sejam, alem daquele, o de pre-

sidente da Junta-geral do distrito, g0-

Qual luzeiro matutino

dos astros o mais brilhante

é o vosso semblante

A' ex.“a sr.“ D. Maria da

Arrabida Coelho, no faustosis-

simo dia dos seus anos, l4 de ~ em tudo o mais peregrino. ,ãengadmddvn' deptutâdj) ,e antigo p“" 55° “flui Wim-mid“ com Indl' Gloria, que é tambem muito o «Instituto de cegos Branco Ro-

dezembro de 1848. E por isso o dom divino, es “a" ode ,em .o 0' e es °°m.°_P°r' gnaÇaO- concorrida. driguesn. '
por natural simpatia tuguez, patriota e liberal de arreigadas

Dla a allan-Tem sido rigoro-

sissimo o inverno. Grandes chu-

vas, grandes trovoadas, graniso

convicções. A falecida era ao mesmo

tempo que uma virtuosa senhora, de-

: dicada amiga dos pobres, praticando o

l bem em larga escala, mãe do atual che-

Ode desceu sobre vós, Maria.

E p'ra gloria dos humanos

l em vossos felizes anos,

As venerandas imagem, bem,

como as da Senhora da Soledaà'

de, estão hoje em exposição á

 

O nosso aniversarlo.- Escre-

vem '

Triuntos marciais cantar não venho,

com epica coragem.

Mais sublime e hoje o meu empenho:

cantar celeste imagem.

Cltorze de dezembro, é o dia de gl'oria

d'esta época feliz para memoria.

ll

Fantastico¡ heroes cantam poetas

Coroados de louro,

com suaves canções as mais discretas

tocando em lira de ouro.

Eu, sem laureis, em pobre lira canto

uma mística fIOr de poder tanto.

Ill

Eu não entorno em brazas inflamadas

arabicos aromas,

eo pela vil lisonja mais sopradas.

Mas aveirenses gomas

vai a Muza

nas ara¡ da Modestia e da Beleza.

lV

Comg'aça as Graças hoje a embala“m' se impõem á estima de todos os mem-

j bros do Parlamento, mas em homena-em natalicms hinos.

Muzicas hoje as Muzas lhe cantáram,

do seu louvor só dignos.

E as virtudes que ali do Ceu desceram

mil virtudes moraes então lhe deram.

V

Todas já preveniu meu pensamento,

de que ê doce heroína

Maria, da beleza grão portento,

:t unem a Mão divina *›

foz sol de l-'oruiosura e rosto belo,

para ás mais formosuras sêr modelo.

Vl

Seu formosa semblante, sem defeza,

liberta alma cativa

cheio degraça, cheio de beleza;

nas faces sempre aviva

a tirea côr, que até seu rosto lindo

encanta as sacras Virgens do alto Pindo.

Vll

Por vossa tão sublime formosura

para que fique em memoria

e por seres o mimo da Ventura

mereceis para mais gloria

iarros de Paras, bronzcs de Corinto,

i
.

de _juno o scetro. de Cidalia o cinto.

Vlll

Vossas ditas egualem vossos dias,

em honesto passa-tempo.

Pelas horas conta¡ as alegrias

por vos o longivo tempo

aumente prendas, dons e genio grato,

bem que de todos sois vivo retrato.

IX

Vlrei sempre feliz, sempre contente,

' pois virtude brilhante

de ilustres-palmas vos corda a frente.

Para que assim triunfante

das Parcas e dos tempos, vis tiranos,

celebreis tão bom dia inumeros anos.

 

Declmas

l

Marilia, quando nascestes

as Graças vos bafejaram.

Virtudes vos embaláram

e suas leis aprendestes.

Tambem Marilia mer'cestes

  

l

queimar com mais pureza,

vós alegráis neste dia.

Por J. M. P. de .S. Br.

i'

Votos de sentimento-

O extrato oficial da ses-

vereiro ultimo, segundo o

«Sumario das sessões da Ca- I ç

mara dos deputados›:

O sr. Presidente:-Comunica á Ca- ,

mara o falecimento, em Aveiro, da avó

do sr. deputado Barbosa de Magalhães

,sa de Magalhães. antigo ministro de

j Estado, e capitão Maia Magalhães, o

¡ homenagem da sua consideração e do

São pafjamentar de 28 de fe.. Wseu pezar pelo acontecimento, exaran-

 

fe desta secretaria, sr. Firmino de Vl-

lhena, e avó dos srs. dr. Barbo-

heroico defensor de Chaves, a todos os'

, quais propunha que a Camara preste a

do nesta acta o voto de sentimento

que _julga do seu dever de considera-

ão ede patriotismo, resolvendo dar

aqueles membros da familia enlutada

conhecimento desta deliberação»

A Camara por unanimi-

dade assim o resolveu.

e sogra do sr. deputado Vitorino Godi- l

nho, viuva de Manuel Firmino d'Al-

meida Maia, antigo deputado e par de

reino electivo, que pelos seus actos de

heroísmo fora condecorado corn a Le- .

gião de Honra. Propõe que na acta se

lance um voto de sentimento pelo fa-

lecimento dessa senhora.

0 sr. Ferraz Chaves:-Em nome

da maioria associa-so as palavras pro-

feridas pelo sr. presidente e ao voto

proposto, não só em homenagem aos

seus ilustres colegas srs. Barbosa de

Magalhães e Vitorino Go *inho, que .

gem á falecida, que disfrutava em Avei-

ro do respeito e da consideração de to-

dos, pelas suas qualidades, pela sua

benemerencia e pelos dotes do seu co-

 

ñ

Ainda o que escreve a

imprensa:

Do Primeiro-de-janeiró'.-'

Porto.

«Com a edade de 91 anos,

faleceu aqui, no domingo ultimo,

vitimada por uma congestão ce-

rebral, a sr.a D. Maria d'Arrabi-

da de Vilhena d'Almeida Maia,

viuva do conselheiro Manuel Fir-

mino d'Almeida Maia, prestante

cidadão aveirense, antigo par do

 

ração. Ainda acérca daãuele de quem

ela foi companheira de icada, não po-

de deixar de dizer que Manuel Firmi-

no d'Almeida Maia soube elevar-se aos

mais altos cargos da politica do paiz,

conquistando-os pela sua tenacidade,

pelo seu trabalho, pelos grandes _bene-

ficios que prestou a' sua terra. For tam-

bem pelo seu exemplo e pelo seu he-

roísmo no salvamento de l7 tripulan-

tes de um vapor francez que ele mere-

ceu a Legião de Honra. Era incontesta-

vel, o seu valor e os seus serviços fo-

ram ]a reconhecidos em manifestações

feitas pela Camara municipal e popu-

lação de Aveiro.

Q sr. Simas Machadac-Em nome

dos deputados evolncionistas associa-

se ao voto ds sentimento proposto e

lastima profundamente o golpe que

feriu os srs. Barbosa de Magalhães e

Vitorino Godinho.

O sr. Brito Guimarães-Associa-

se, em nome na União, ao voto que foi

proposto pelo sr. presidente,

, O sr. Costa [union-Declara as-

sociar-sc ao voto proposto, em nome

do partido socialista. A

O sr. Ministro da justiça (Catanho

de Menezes):-Em nome do governo

associa-se, sentidamente, ao voto que

a Camara, nas suas diferentes facções,

reino, deputado, presidente da

Camara municipal, daJunta-geral

deste distrito e governador civil.

Possuidora duma nobilissima

alma e duma inteligencia grande,

guiou muitas vezes o braço do

*marid0, reduziu muitos males da

pobreza e foi sempre esposa

amantissima e mãe desvelada.

A cidade, querendo prestar-

lhe o tributo sincero da sua sau-

dade, formou um enorme corte-

jo, que, apezar do mau tempo,

a conduziu, na carreta dos Vo-

luntarios, coberta de flõres, até

ao cemiterio publico, onde ficou

no jazigo da familia Barbosa de

Magalhães, um monumento de

arte ali erguido e sobresaindo

entre tantos.

O ilustre deputado, sr. dr. Bar-

bosa de Magalhães, seu neto,

bem como o considerado oficial

do exercito, capitão Maia Maga- i

lhães e seus irmãos D. Natalia de

acaba de manifestar pelo falecimento | v'lhena Barbosa de' Magalhães_ e

da avó do sr. Barbosa de Magalhães e ' Fernando B- de Magalhaes, Vie'

da esposa do sr. Vitorino Godinho.

O sr. P-residenrez-Considera apro-

vada por unanimidade a sua proposta,

em vista das manifestações da Cama-

ra»

E' tambem do teor seguin-

te, a parte da acta da sessão da

Camara municipal deste con-

celho relativa ao voto de

sentimento nela exarado na

penultima 5.“ feira:

Presidencia do cidadão Bernardo

dc Souza Torres, secretariado pelo vo-

gal Ricardo Mendes da Costa. Compa-

receram os vogais Manuel Barreiros de

Macedo, Manuel Gonçalves Nunes,

Manuel dos Santos SiIVestre _junior e

_josé Nunes da Ana Junlor.

Lida a acta da sessão anterior, ex-

póz o cidadão presidente ter falecido

no dia vinte e sete do inez de feverei-

ram de Lisboa assistir-lhe aos

ultimos momentos, acompanha-

dos de outras pessoas das suas

relações, que tomaram tambem

parte no cortejo. Do cemiterio fi-

Zeram-se 16 turnos, sendo o pri-

meiro constituido pelos srs, go-

vernador civil, juiz de direito

delegado do procurador da Re-

publica, presidente da Camara e

advogados dra. Peixino e Rega-

lão e ouitimo pelos netos da ve-

neranda extinta.

Sobre o 'feretro foram depos-

tas muitas e custosas corôas.

A' familia enlutadae especial-

mente ao sr. Firmino de Vilhena,

diretor do Canzpetio dos Provin-

cias, seu filho, a expressão do

nosso pezar, '

 

   

 

   

   

  

   

   

    

   

   

  

   

   

 

   

   

         

  

  

em quantidade de monta maior,

encontrando-se os campos ala-

gados e varios deles inundados

pelo extraordinario volume das

aguas dos rios.

Ha estragos produzidos nas

marinhas, nos pomares e até nas

estradas.

Julgamentos. -Não se reali-

sou, como já se dizia dias antes,

o julgamento que, por abuso de

liberdade de escrita, estava para

ter logar na 2.' feira ultima. Foi

a falta duma testimunha de defe-

za com que se pretextou o adia-

mento.

Ficou para dia proximo, que

o meritissimo juiz presidente do

tribunal marcará oportunamente.

40- Começou na 3.l| feira

ultima, devendo proseguir em

dia proximo, o julgamento duma

importante causa comercial que

se d bate entre antigos socios

do conhecido estabelecimento do

Rocio, hoje pertencente a firma

Maia 8!. c.'.

São advogados os srs. drs.

Barbosa de Magalhães e Chero-

bim do Vale Guimarães, tendo-

se até agora, em diferentes ses-

sões, inquirido numerosas testi-

munhas.

Os debates devem ter logar

no primeiro dia de nova audien-

cia.

Recenseamento eleltoral.-Es-

tão já afixadas em todas as fre-

guezias do concelho as listas do

recenseamento eleitoral do cor-

rente ano. organisadas nos quiri-

ze dias que a lei faculta para

tão rude e tão' importante tra-

balho.

Foram aro os requerimentos

entregues, e destes indeferidos

3¡ por nao serem feitos na for-

ma legal. Abateramese ao re-

censeamento ultimo ;to eleitores

por falecidos, 77 por ausentes,

3 por duplicação, r por demen-

cia, 7 por pronunciadas e -r por

falido.

Ficaram, pois, daquele, 2:689,

acrescidos pelos que de novo e

por o reqqerçrem entraram, ou

seja um total de $893 eleitores,

mais 204 do que em gro,

Tooas as freguezi'es deram o

seu contingente, exceto a de

Eixo, onde ninguem requereu,

ficando cada uma com o seguin-

e numero de eleitores:

Arada, 242; Cacia, 120; Ei-

rol, 64; gr'xa, 152; Esgueira, 322;

Gloria, 043; Noris, 104; Olivetti-

nha, 249; Requeixo, alí; Vera-

cruz, 680. E' esta a mais alta.

Convert¡ aos interessados ir

examinar aquelas listas, a tim

de recorrerem para o competem

te juiso dentro do praso legal.

Vai o anuncio na respetiva se-

cção, e estão afixados ;editar-z em

toda a parte, como e de ici

Contra a debllldade. - Reco-

mendamos aos nossos leitores o

Vinho nutritivo de cerne›e ¡cF¡.

rinha peitoral fcrruginosare contra

a tosse o «Xarope peitoral James».

.ia Farmacia de Pedro Franco (St

  

   

  

  

    

   

  

   

  

   

  

  

   

  

   

 

  

  

   

  

    

  

  

veneração dos ñeis nos respcti-

vos templos. ,

Felra-de-março.-Já secncun-

tra concluido o abarracamen-

to para este importante m:r-

cado local, cuja abertura tem lo-

gar no proximo dia 25.

40- Hoje e amanhã tem lo-

gar a importante feira da ma-

deira, chamada de S. José, onde

se vendem tambem instrumentos

de lavoura em grande quanti-

dade.

E' pouca a que neste ano

mau tempo que tem feito.

desgosto a triste nova de haver

sido atingido dum ataque mental o

sr. dr. Jose' de Castro Côrte-real

Machado, juiz da Relação da

India, onde estava ha tempo.

O digno magistrado era na-

tural do Porto, mas filho de

aveirenses,o distinto engenhei-

ro, sr. João Carlos de Almeida

Machado. e de sua esposa a sr.a

D. Ana de Castro Machado.

Segundo consta o sr. Fran-

cisco Homem de Sousa Napo-

les, sub-inspector dos prazos da

Zambezia, em serviço na India,

foi encarregado de acompanhar

a Lisboa o infeliz doente, que

anteriormente manifestava indi-

çíos de_ alienação mental.

Quando o paquete em que

ambos viajavam tocou em Mer-

selha, o dr. Côrte-real Machado

fugiu do vapor, e, tomando o

primeiro comboio, partiu para

°aris.

Ainda tentou correr sobre

ele, mas teve de desistir do seu

proposito porque, como padece

de gota, os membros inferiores

se lhe recusaram a movimentos

desordenados, '

Limitou-se a telegrafar as

autoridades parisienses dando

os sinais particulares e a pedir a

captura do foragido.

Tendo chegado agora a Lis-

boa, apresentou» se no ministerio

das colonias onde expôs a sua

Odisseia, justificando a ausencia

do juiz entregue a sua guarda.

Lamentamos a desventura e

por ela apresentamos a expres-

são sincera do nosso sentimento

aos que tão de perto, entre nós,

ela atinge cruelmente.

“Recreio-artistico,,--Esta sim-

patica associaçae local comemo-

ra hoje e amanhã o seu vrgessi-

mo aniversario com o seguinte

magnifico programa ;'

A's -zr horas, nos salões do

Tcatra-aveirense um sarau fami»

liar, que constará de sessão cine

matogratica, exercicios de ginas-

tica, um acto de «Folies-berge-

res», e baile, que sera abrilhan-

tado pela banda dos 't«"«':›ittr1'›.iit:›n

Amanda chuta o (ei-lime ~e

de da associação em exposiça

proseguindo a festa com outro.

atraentes numeros.

Calendario.-U sr. Antonio

Ratola, depositario em Aveir

das atum gun» dia C _a

   

       

    

   

  

   

  

  

   

  

veio, talvez em consequencia do

Desventura.-Recebeu-se com

Do Riso do Vouga:

“campeão das Provlnelasm-Com o

seu ultimo numero de dia 19 entrou

este nosso presarlo colega local no seu

65.° ano de existencia, pelo que elusi-

vamente o saudamos, desejando-lhe

uma mais longa e prospera vida.

Os Ecos de Cantanhede :

“Campeão das Provincles". - Este

nosso colega de Aveiro, que é decano

dos jornais da província, completou

mais um ano de existencia.

estradesâdp_ distrito.- Foram

autorisa'dt'n'? tribalhos no lanço

de estrada da Macieira, da es-

trada de Mortagua a Agueda,

Vizeu.

+0- Realisou-se na adminis-

tração do concelho de Agueda o

concurso publico para adjudica-

ção de trabalhos no lanço da

estrada de Redondo a Bolñar.

Foram 5 os concorrentes, sen-

do a proposta mais vantajosa

feita pelo sr. Joaquim Marques

dos Santos, que se propoz exe-

cutal-os pela quantia de 4:643336

isto é, com o abatimento de

296:»64 sobre a base de licita-

ção, que era de 4:940000.

A côr dos lutos. - E' notavel

a disparidade de cOres adotadas

em diversos paizes para honrar

a memoria dos mortos.

Veja-se : ,

Na Síria, o luto é de côr

azul celeste.

No Egito, côr de folha sêca.

n Na Etiópa, é branco ou en-

tao cinzento.

Em varias regiões da India,

encarnado vivo.

No Japão e na Europa, preto.

Na~China, azul muito escuro.

Cada nação, bem entendido,

julga ter razões que justifiquem

a côr adotada. '

U azul celeste. por exemplo,

denota o lugar em que se dese-

ja que os mortos descancem: o

céu.

A folha sêca representa o

lim da vida, porque essa é e côr

das plantas quando morrem.

O cinzento, a côr do pó em

que se convertem os cadaveres.

O encarnado, o fogo em que

se Consumíu o corpo do defunto.

0 preto, a privação da luz e

da vida.

O 'azul escuro, a ch do

quinto céu, para onde crêem que

vão escolhidos.

e sacou.” o

Créme .Simon

Grande marca franceza

TODOS os dias se veel aparecer

novos especil'lcos para a pele; sie

quasi todos falsos. Só o Crime Sinal

da côr e beleza naturais. E' vendido la

50 anos em todo o universo apesar das

contratações. O pó de arroz e o same

Simon completam ee efeitos higienieee

do Creme.

 

Grande marca tranceze

.cm-Rue de Belem, 147, Lisboa g mtas, ofereceu-nos um util CJ- . Q

a.



Em 23, a sr.“ D. Albertina d'Apre-

sentaçao Carvalho.

Em 24, a sn' D. Filomena Martins,

e o sr. Vasco Dias Antunes.

VlSlTAS

Vimos nestes dias em Aveiro os

srs. Paulo de Melo, Alberto Souto,

Manuel Silvestre, adre Anronio dos

Santos Pato, José oaquim Fernandes,

Francisco de Almeida d'Eça, Manuel

Rodrigues Gomes, Alfredo Ribeiro, Ma-

nuel Francisco Braz, Alberto Carlos

de Paiva e joao Maria da Silva Hen-

riques e Manuel Rodrigues Pereira de

Carvalho.

O Estiveram em Aveiro, onde os

trouxe o julgamento de importantes

pleitos judiciais, os nossos presados

amigos e ilustres advogados, srs. drs.

jane Marques Loureiro e Barbosa de

A agalhães.

O primeiro, por motivo do adia-

mento da causa que defendia, retirou

ni 2.' feira para o Porto e dali para a

sua casa de Vizeu, e o segundo assis-

tiu a inquirição de testimunhas, que

levou dois dias, do processo comer-

cial que se debate, e retirou na 4.' feira

para Lisboa, devendo ambos voltar

em breve.

.Tambem aqui vimos, de pas-

sagem, o nosso bom amigo e jmppr-

tante proprietario e lavrador na (Jo-

legã, sr. José de Vasconcelos.

Os QUE CHEGAM:

_lá se encontra entre nós, dirigin-

do os importantes serviços da repar-

tição a seu digno cargo, o nosso born

amigo e esclarecido engenheiro agro-

nomo, sr. Rodrigo Augusto de Almeida.

O Chegou ã sua casa de Cacta o

sr. Manuel Simões Carrelo, bemquisto'

industrial em Lisboa e importante pro-

prietario.

V O A Salreu chegou tambem o sr.

Manuel Rodrigues Lavoura, de Cam-

plnos, que ali tenciona demoranse al-

gum tempo.

.Regressou do Pará o sr. Do-

mingos Valente de Almeida Miranda.

0 Acompanhado de. sua esposa

esteve aqui tambem o sr. Luiz Fran-

cisco Martins, proprietario, que veio

acompanhar sua filhinha ao «Colegio-

moderno».

O¡ QUE PARTEM:

_ já retirou para Lisboa o sr. Ma-

noel Barbosa de Carvalho.

IU'IRMOC:

de foi sujeitar-se a uma delicada 0_ e-

ração, o sr. dr. Anselmo Taborda,

bil advogado nos auditorlos deste co-

marca.

Desejamos as suas melhoras.

O Corn um impertinente incomo-

do num pé, tem estado de cama o nos-

¡ so amigo e considerado funcionario de

justiça, sr. Silverio de Magalhles, que

já se encontra melhor.

.Tambem com um ataque do

gripe tem guardado o leito o sr.l D.

Maria Rosa de Melo,gentll filha do

sr. Duarte de Melo. '

.Está quasi restabelecida dos

seus incomodos o nosso amigo, sr.

Antonio Maria dos Santos Freire.

O Passa agora melhor o nosso

amigo e digno vice~presidente do Se-

,nado municipal, sr. Mariano Ludgero

_ Maria da Silva.

l O Está já completamente restabe-

lecldo da grave enfermidade que sofreu

o antigo vereador e considerado ln-

 

dustrial, sr. Jose Marques de Almeida.

O Por virtude dum parto .perma-

turo, tom estado de cama, felizmente

sem gravidade, a sr.“ D. Ofelia de Re-

sende Ferreira, esposa do activo. co-

l

Tem estado doente, no Porto, on- merclante local, sr. Manuel Ferreira.

 

n. mn il'llllillllilil ie Vilhena le Almeria Malu

Apoesia_ a que no n.”l

anterior se referiu o sr. Ran- 2

gel de Quadros e que nãol_

poude sêr então publicada

por absoluta falta de espaço:

a' ox.“ sr.“ o. Maria dal_

Arrabids Coelho, no faustosls-

slmo dia dos seus anos, H de

dezembro de 1848.

Ode

r

'f'rlonfos marciais cantar não venho,

com epica Coragem.

Mais sublime e hoje o meu empenho:

cantar celeste imagem.

Cstorso de dezembro, é o dia do gloria

d'osts epoca feliz para memoria.

ll

Pantestlcoe heroes cantam poetas

coroados de louro,

com suaves canções as mais discretas

tocando em lira de ouro.

lu, ser¡ laureis, em pobre lira canto

nna°mistica so: de poder tanto.

ill

BI uio entorno em brazas lnflamadas

srsbieos aromas;

.e pela vil lisonja mais Íoopradas.

Mas avoirenses gomas

vai e Muza queimar _com mais pureza,

nas sras da Modestla e da Beleza.

lV

 

a vosso lado a alegria,

por isso a melancolia

de nos foge descontente.

Vós sois um sol refulgcnte,

vós alegrais neste dia.

. ll

Qual luzeiro matutino

dos astros o mais brilhante

e o vosso semblante

em tudo o mais peregrino.

E por isso o dom divino,

por natural simpatia

desceu sobre vós, Marie.

E p'ra gloria dos humanos

em vossos felizes anos,

vós alegráis neste dia.

Por JT M. r. do s. Br.

..v i

Votos de sentimento-

9 extrato oficial da ses-

são parlamentar de 28 de fe-

vereiro ultimo, segundo o

«Sumario das sessões da Ca-

mara dos deputados›:

O sr. Presidente:-Comunicn l Ca-

mara o falecimento, em Aveiro, da avó

do sr. deputado Barbosa de Magalhães

e _sogra do sr. deputado Vitorino Godi-

nho, viuva do Manuel Firmino d'Al-

meida Maia, antigo deputado e par do

reino efectivo, que pelos seus actos de

'roismo fôra condeCorado com a Le-

&de Honra. Propõe que na acta se

um voto de sentimento pelo fa-

lecimento dessa senhora.

O' sr. Ferraz Chaves:-Em nome

da maioria associa-so ás palavras pro-

feridas pelo sr. presidente e ao voto

proposto, não só em homenagem aos

seus ilustres colegas srs. Barbosa de

Magalhães e Vitorino Go tinho, que

 

00m graça as Graça' hole a embalaum' . se impõem á estima de todos os mem-

em natalicios hinos.

Muzlcas hoje as Muzas lhe cantaram,

' do seu louvor só dignos.

E as virtudes que ali do Ceu desceram

mil virtudes moraes então lhe deram.

V

o

Todas ja preveniu meu pensamento,

de que e doce heroína x

Maria, da beleza grão portente,

a quem a Mão divina

fez eo¡ do Formosura e rosto belo,

para as mais forinosuras ser modelo.

Vl

Sen forr¡on semblante, sem defozs,

liberta alma cativa

ehelo do graça, cheio de beleza;

, nas faces sempre aviva

a tiree côr, que até seu rosto lindo

bros do Parlamento, mas em homena-

gem á falecida, que disfrutava em Avei-

ro do respeito e da consideração de to-

dos, pelas suas qualidades, pela sua

benemerencia e pelos dotes do seu co-

ração. Ainda acérca daquele de quem

ela foi companheira dedicada, não po-

de deixar de dizer que Manuel Firmi-

no d'Almeida Maia soube elevar-se aos

mais altos cargos da politica do paiz,

conquistando-os pela sua tenacidade,

pelo seu trabalho, pelos grandes bene-

ficios que prestou á sua terra. Foi tam-

bem pelo seu exemplo e pelo seu he-

roísmo no salvamento de l7 tripulan-

tes de um vapor trancez que ele mero-

ceu a Legião de Honra. Era incontesta-

vel, o seu valor e os seus serviços fo-

ram já reconhecidos om manifestações

feitas pela Camara municipal e popu-

lação de Aveiro.

O sr. Si 'nas Machadw-Em nome

dos deputados evolncionistas associa-

etaeantase sacras Virgens do alto Pindo. se ao Voto ds sentimento proposto e

Vil

Por vossa tão sublime formosura

. . para que tique em memoria

e por seres o mimo da Ventura

_ mereceis para mais gloria

iarros de Paras, bronzes de Corinto,

de juno o scetro, do Cidalla o cinto.

Vlll

Vossas ditas egualem Vossos dias,

, _em honesto passa-tempo.

Pelas horas cont-al as alegrias

' por vós o longivo tempo

aumente prendas, dons e genio grato,

bem que de todos sois vivo retrato.

1X

Virei sempre feliz, sempre contente,

pois virtude brilhante

de ilustres palmas vos coróa a frente.

Para que assim triunfante

das Parcas e dos tempos, vis tiranos,

cerebrais tão bora dia inumeros anos.

 

Docimas

l

Marilia, quando nascestes

as Graças vos bafojaram.

Virtudes vos embaláram

o suas leis aprendestes.

Tambem Marilia mer'cestes

 

lastirna profundamente o golpe que

feriu os srs. Barbosa de Magalhães e

Vitorino Godinho.

O sr. Brito Guimaraesz-Assocla-

se, em nome na União, ao voto que foi

proposto pelo sr. presidente.

O sr. Costa juniorz~Declara asa

saciar-se ao voto proposto, em nome

do partido socialista.

O sr. Ministro da justica (Catanho

de Menezes):-Em nome do governo

associa-se, sentidamente, ao voto que

a Camara, nas suas diferentes facções,

acaba de manifestar pelo falecimento

da avó do sr. Barbosa de Magalhães e

da esposa do sr. Vitorino Godinho.

O sr. Presidenlez-Consldera apro-

vada por unanimidade a sua proposta,

em vista das manifestações da Cama-

e ra_s

E' tambem do teor seguin-

te, a parte da acta da sessão da

Camara municipal deste con-

celho relativa ao voto de

sentimento nela exarado na

penultima 5.' feira:

Presidencia do cidadão Bernardo

de Souza Torres, secretariado pelo vo-

gal Ricardo Mendes da Costa. Campa-

receram os vogais Manuel Barreiros de

Macedo, Manuel Gonçalves Nunes,

Manuel dos Santos Silvestre junior e

José Nunes da Ana jun or.

Lina a acta da sessão anterior, cx-

pôz o cidadao presidente tér falecido

no dia vinte e sete do .uez de feverei-

ro ultimo a senhora D. Maria d'Ar-

rabida de Vilhena d'Almeida Mais,'que

foi esposa do prestante cidadão avoi-

I rense Manuel Firmino d'Almeida Mala,

antigo presidente deste municipio, corn

serviços ao concelho que o colocam

no logar de honra, e que na sua terra

e no seu paiz ocupou cargos elevados,

como sejam, alem daquele, o de pre-

sidente da Junta-geral do distrito, go-

Vernador civil, deputado e antigo par,

destacando-se em todos eles como por-

tuguez, patriota o liberal de arreigadas

convicções. A falecida era ao mesmo

' tempo que uma virtuosa senhora, de-

, dicatia amiga dos pobres, praticando o

bem em larga escala, mãedo atuslehe-

fe desta secretaria, sr. Firmino do Vl-

lhena, e avó dos srs. dr. Barbo-

sa de Magalhães. antigo minlstro de

Estado, e capitão Maia Magalhães, o

› heroico defensor de Chaves, e todos os

quais propunha que a Camara preste a

homenagem da sua consideraçlo o do

seu pezar pelo acontecimento, entau-

do nesta acta o voto de sentimento

,que julga do seu dever de considere-

ção e de patriotismo, resolvendo dar

queles membros da familia onhltada

conhecimento desta deliberação..

A Camara por unanimi-

dade assim o resolveu, ..

 

!É

Ainda o que_ ,escreye a

imprensa: _o g,

Do Primeiro-de-ja'uefzo.e-

Porto. .j

«Com a edade de 91 anos,

faleceu aqui, no. domingo ultimo,

vitimada por uma congestão ce-

rebral, a sr.a D. Maria d'Arrabl-

da de Vilhena d'Almeida Maia,

viuva do conselheiro Manuel Fir-

mino d'Almeida Msia, prestante

cidadão aveirense, antigo. par do

reino. deputado, presidente da

Camara municipal, daJunta-geral

deste distrito e governador civil.

Possuidora duma nobilissima

alma e duma inteligencia grande,

guiou muitas vezes o braço do

marido, reduziu muitos males da

pobreza e foi sempre esposa

smantissims e mãe desvelada.

A cidade, querendo prestar-

lhe o tributo sincero da sua sau-

dade, formou um enorme corte-

jo, que, apesar do mau tempo,

a conduziu, na carreta dos Vo-

luntarios, coberta de flOres, ato

ao cemiterio publico, o de ficou

no jazigo da familia Bar oss de

Magalhaes, um m0nument0 (le

arte aii erguido e sobresalndo

entre tantos. t

O ilustre deputado,sr. dr; Bar- 3

boss de Magalhães, seu ndto,

bem como o considerado oficial f l

do exercito, capitão Maia Maga-

lhães e seus irmãos D. Natalia de

Vilhena Barbosa de Magalhaes e

Fernando B. de Magalhães, vie»

ram de Lisboa assistir-lhe aos

ultimos momentos, acompanha-

dos de outras pessôas das suas

relações, que tomaram tambem

parte no cortejo. Do cemiterio fi-

zeram-se 16 turnos, sendo o pri-

meiro constituido pelos srs, go-

vernador civil, juiz de direito

delegado do procurador da Re-

publica, presidente de Camara e

advogados drs. Peixino e Rega-

lão e o ultimo polos netos da ve-

neranda extinta.

Sobre o feretro foram depor-r

tas muitas e custosas cordas.

A'. familia enlutada e especial-

mente ao sr. Firmino de Vilhena,

diretor do Campeão das Provin-

cias, seu filho, a expressão do

nosso pezar.

,j .ia Farmacia de

  

     

  

  

    

    

  

  

 

   

   

  

    

  

    

  

  

    

   

      

    

   

   

   

  

   

  

   

   

  

   

  

  

Baldim «Foi nomes:

do escrivão de direito para Ex_-

tremôz, l ° oficio, o nosso patri-

cio e amigo, sr. Luiz dos San-

tos Morais Sarmento, que por

muito tempo exerceu funções

identicas em Vagos e nos Aço-

rc5, sempre com e competencu

e bom nome que o distinguem.

Felicitarnol-o.

oo- Tambem foi nomeado

bibliotecario do liceu nacional de

Aveiro o sr. dr. Agostinho de

Sousa, ilustrado professor do

mesmo estabelecimento escolar.

os- Na vaga existente no li-

ceu da Horta foi provido o sr.

dr. João Ferreira Gomes, que

estava sdido ao quadro escolar

do liceu desta cidade.

O facto redusdsria em des-

proveito deste, se ao digno pro-

fessor podesse convir tal coloca-

ção e com ele concordsssc.

Certamente se reconsidersrd.

como de justiça é.

. +0- 0 sr. Antonio Monte-

negro dos Santos, activo admi-

nistrador do concelho de Esp¡-

nho, foi nomeado comisserio do

overno, sem encargo para o

'stado, junto da ¡Compagnie

française pour la construction

et l'etrsngen concessionaria da

c-mtreção e exploração do cs-

nminho de ferro do Vale do

Vlogs.

Proclssõos do Passos-Arne-

nhã, se o tempo o ermitir, de-

ve ssir s procissão e Passos ns

freguesia de Vera-cruz, a mais

antiga da cidade, e que aqui

chama crescida concorrencia.

oe- Tambem na a.“ feira de-

ve fszer-se com pompa e pro-

cissão dc Passos na freguezis da

Gloria. que é tambem muito

concorrida.

As venersndas ims ens, bem

como ss da Senhora s Soleda-

de, estão hoje em exposição d

veneração dos ñeis nos respetl-

vos templos.

Folra-de-março.-Ji se enCun~

trs concluido o absrracamen-

to para este importante mur-

eado local, cuja abertura tem lo-

gar no proximo dia 25. _

4s- Hoje e amanhã tem lo-

gar a importante feira da ms-

deirs, chamada de S. José, onde

se vendem tambem instrumentos

de lavoura em grande quanti-

dade.

E' pouca s que neste sno

veio, talvez em consequencia do

-su tempo que tem feito.

Desventura.-Recebeu-se com

desgosto a triste nova de haver

sido atin ido dum ataque mental o

sr. dr. osê de Castro Côrt'e-resl

Machado, juiz da 'Relação da

India, onde estava hs tempo.

O digno magistrado era na-

tural do Porto, mas filho de

aveirenses,o distinto engenhei-

ro, sr. João Carlos de Almeida

Machado, e de sus esposa a sr.a

D. Ana de Castro Machado.

Segundo consta o sr. Fran-

cisco Homem de Sousa Nepo-

les, sub-inspector das prazos da

Zambezia, em serviço na India,

foi encarregado de acompanhar

a Lisboa o infeliz doente, que

anteriormente manifesta" indi-

eios de alienação mental.

Quando o paquete em que

ambos viajavam tocou em Mer-

selha, o dr. corte-real Machado

fugiu do vapor, e, tomando o

primeiro comboio, partiu para

Paris.

Ainda tentou correr sobre

ele, mas teve de desistir do seu

proposito porque, como padece

de gota, os membros inferiores

se lhe recusaram a movimentos

desordenados. -

Limites-se s telegrafer as

autoridades parisienses dando

os sinais particulares e s pedir a

captura do foragido.

Tendo chegado agora a Lis-

boa, epresentou- se no ministerio

das colonias onde expôs e sue

odisseis, justificando a ausencia

do juiz entregue ll sua guarda.

Lamentamos a dcsventura e

por ela apresentamos a expres-

são sincera ao nosso sentimento

aos que tao de perto, entre nós,

ela atinge cruelmente.

“Recreio-artisticon-Esta sim-

patica assocmçle local comemo-

ra hoje e amanhã o seu Vlgcssi-

mo aniversario com o seguinte

magnifico programa :

A's 21 horas, nos salões do

Tcatro-aveirense um sarau fami-

liar, que constará de sessão cine

matograñca, exercicios de ginas-

tica, um acto de :Folies-oerge.

res., e baile, que será abralnau-

. l › .

(“o Fela Em“? “à \' “IU“'d l““ quasi todos falsos. Só o Crdsu Simon
Amanha_ estan a Cv cd ih: u .'- dá cdr e beleza naturais. l!“ vendido hs

de da agsuçiaçap 'em exp” jç . 50 anos ern todo o universo apesar del

prosegumdo a festa com outm; ?BSSWWSI- ?Hd d' 1'"" ' ° “.'4'

atraentes numeros. .o crê)th e "l ” “l“ um.“

Calendario.-O sr. Anton '

Ratola, deposnarto em Avon u

_ias ala.“ . .. 'a _Bu t ~ .l L,

mtas, ofereceu-nos um util

lendario para o ano corrente.

calendario anunciador das spre-

goadas aguas, que estão pro.

duzmdo excelentes efeitos tera-

peuticos. Agradecemos.

Pela lmprensa.- Começaram

a publicar-se, em Aveiro, dois

novos jornais: A Rasdo, orgão das

comissões politicas democraticas

no distrito, e o Distrito de Avei-

ro, orgão tambem do partido

evolucionísta.

São bem feitos um e outro, p.:-

gnaudo cada qual pelos pr.n-

clplos do seu credo, ambos com

uma orientação assentuadamen-

te partidaria, mas da qual é bs-

nids a nota discordante do impro-

perioou da injuris, que degrada

a instituição e tantas vezes a tem

feito descer do nivel moral em

que devia manter-se.

Saudamol-os jubilossmente:

ao' primeiro que hasteía e ben-

deira do agrupamento s que nvs

honramos de pertencer e s le-

vante e egito com galhsrdie; ao sc-

gundo, que embora milítando

em campo oposto, nos merece

tambem os cumprimentos de

boas vindas.

São directores daquele o sr.

dr. Alberto Ruela. e deste o sr.

dr. Mesquita de Carvalho.

40- Com o seu ultimo nu-

mero, entrou no 25.' ano de pu-

blicação o nosso presado colega

jornal de Anadia.

Ao seu diretor, sr. Anto-

nio Tavares, as nossas fellcira-

ções sinceras.

Tostro-avolronso. - Por moti-

vo _de força maior, ficou trans-

ferido pare e 2.'. quinzena de

abril proximo o atraente espeta-

culo que aqui se propõe realissr

o «Instituto de cegos Branco Ro-

driguess.

O nosso anlverssrlo.- Escre-

vem Z

DO Riso do Vouga:

“Campelo das Provinclas,..-Cen| o

seu ultimo numero do dia l! entrou

este nosso presado colega local no sou

(3.5.° ano de existencia, pelo que efusio

vamente o saudamos, desejando-lho

uma mais longa e prospera vida.

Os Ecos de Cantanhede:

“Campelo das Frovlnelas,.. - Este

nosso colega de Aveiro, que é decano

dos_ jornais da província, completou

mais um ano de existencia.

Estradas do distrito.- Foram

autorisados trabalhos no lanço

de estrada da Macieira. da es-

trada de Mortagua a Agueda,

Vizeu.

+0- Realisou-se na adminis-

tração do concelho de Agueds o

concurso pnblíco para adjudica-

ção de trabalhos no lenço ds

estrada de Redondo a Bolñsr.

Foram 5 os concorrentes, sen-

do a proposta mais vantajosa

feita elo sr. Joaquim Marques

dos autos, que se propoz exc-

cutal-os pela quantia de 4:643336

isto é, com o abatimento de

2963364 sobre a base de licita-

ção, que era de 4zrj4oaoo.

fi côr dos Iuios. - E' notavel

a disparidade de cOres adotadas

em diversos paizes para honrar

a memoria dos mortos.

Veja-se :

Na Síria, o luto é de côr

azul celeste.

No Egito, côr dc folha sêca.

t Na Etiópa, é branco ou en-

tao cinzento.

Em varias regiões da India,

encarnado vivo.

No Japão e na Europe, preto.

Na China, azul muito escuro.

Cada nação, bem entendido,

julga ter razões que justifiquem

a côr adotada.

0 azul celeste, por exemplo,

denota o lugar em que se dese-

ja que os mortos descancem: o

ceu.

A folha sêcs representa o

ñm de vida, porque essa e' a côr

das plantas quando morrem.

O cinzento, a côr do pó em

que se convertem os cadsveres.

O encarnado, o fogo em que

se Consumiu o corpo do defunto.

O preto, a privação da luz e

da vida.

O azul escuro, a côr do

quinto céu, para onde crêem que

vão escolhidos.

movimento local

Anotações do passado (1914) -

Dia 1'8 de março-Volt¡ o tem-

po chovoso e agreste.

40- Um barco de lenha, ao

chegar so Cais, encosta e mete

sgus afundando-se. A lenha é

apanhada sem projuiso.

Día 19. - Realisa-se, com

um belo dia de sol, o «Mercado

de S. José». Muita concorrencia

de gente de fora, mas pequena

de madeiras.

Dia 20. - Em viagem para

Sabrosa, onde va¡ convalescer

por virtude do grande abalo que

sofreu na sua saude em Africa.

após o combate de Noulila, em

que teve parte heroica, passo em

Aveiro e a ui fica por trez dias,

o ilu>tre o cial do estado-maior,

nosso querido amigo, o capitão

Meia Magalhães, que é muito

visitado.

Dia 21. -- Chove torrenciel~

mente. A' tarde desencadeia-se

tempestade, que só ebrsnds ao

fim ds noite.

Dia 22.-Corneçam e chegar

fazendas para a «Feira-de-msrços

40- Aparecem no mercado

centenas de bons robslos, que

são vendidos a preço rssosvel.

Dia 23.-Chega ordem, que

é bem recebida, para que_ os

escsdores continuem s traba-

hsr na ria com as suas antigas

redes pelo preso de um mes.

Dia 24.-Volts a chuva em

sbsndancla, trovejsndo bastante

e noite.

oe- As Violencíss do gove'-

no Pimenta de Castro com s

demissão de varios empregados,

são aqui comentados com indi-

gneção.

Dia a CIM-Tem side rigoro-

sissimo o inverno. Grandes chu-

vas, grandes trovmdas, graniso

em quantidade de monte maior,

encontrando-se os campos sla-

gsdos e varios deles inundsdos

pelo extreordinsrio volume das

aguas dos rios.

Hs estragos produzidos nas

marinhas, nos pomares e ste' nss

estradas.

Julgamentos-Não se resli-

sou, como jd se dizia dias entes,

o julgamento que, por abuso de

liberdade de escrito, estava para

ter logar ne 2.' feira ultima. Foi

s falte duma testimunhs de defe-

za com que se pretextou o adia-

mento.

Ficou para dia proximo, que

o meritissimo juiz presidente do

tribunal, marcar¡ oportunamente.

'oo- eçou ns 3.' feira

ultima, devendo proseguír em

dia proximo, o julgamento duma

importante causa comercial que

se debate entre antigos soctos

do conhecido estabelecimento do

Rocio, hoje pertencente d firma

Mais 81 c.'.

São advogados os srs. drs.

Barbosa de Magalhães e Cheru-

bim do Vale Guimarães, tendo-

se ste' agora, em diferentes ses-

sões, inquirido numerosas testi-

munhae.

Os debates devem ter logar

no primeiro dia de nova audien-

cre.

Recenseamento elelioraI.-Es-

tão ja afixados em todas as fre-

guesias do concelho es listas do

recenseamento eleitoral do cor-

rente sno, organisades nos quin-

ze dlas que a lei facults para

tão rude e tío importante tra-

balho.

Foram 210 os requerimentos

entregues, e destes indeferidos

31 por não serem feitos na for-

rna legal. Abstersm-se ao re-

censeamento ultimo 4o eleitores

por falecidos, 77 por ausentes,

por duplicaçao, r por dem-;n-

cía, 7 por pronunciadas e r por

 

   

   

  

   

   

     

   

    

   

  

     

 

  

 

  

     

  

  

   

  

 

   

 

   

   

  

   

  
   

     

  

  

  

   

 

e ido.

Ficaram, pois, daquele, 2:689,

acrescidos pelos que de novo e

por o requererem entrarem, ou

seja um _total de 2:893 eleitores,

mais 204 do (joe em 915, A

Todas_ as reguczlas deram o

seu contingente, exceto a de

Eixo, onde ninguem requereu,

ficando cade uma com o seguin-

e numero de eleitores:

Arada, 24s; Cacio, 120; Ei-

ra!, 64¡ gixo, 152; Esgueira, 322;

Gloria, 043; Noris, 104; Oliveiri-

nha, 249; Requeixo, 217', Vera-

cruz, 680. 1:' esta a mais alta.

Convem aos interessadas ir

examinar aquelas listas, a fim

de rccorrerem para o competen-

te juiso dentro do praso legal.

Vai o anuncio _na respetiva sc-

cção_ e 'estão afixados editais em

toda a parte, como e de lei.

Contra a dobllldado. - Reco-

mendamos aos nossos leitores o

Vinho nutritivo de carnene sch..

rinha peitoral ferruginosase contra

a tosse o (Xarope eiroral James»,

edro Franco 8.;

e.“-gRus de sem, 1473 Lisboa

 

'à QÉQOÊÕÕOG O

Créme Simon

 

Grande marca francesa

TODOS os dios se voo. aparecer

novos específicos para s pole; elo

Grande marca frsaeon

4......

c““ 9 '0.0.3.0' Í,



*Em Oliveira diko-'JW

meis sucumbiu o sr. Antonio;

Pedro Vieira de Menezes, .¡ue'

61 de e noooooooooao
cra diretor e proprietario do_

jornal a Opinião, antigo orgão' e

ciedade, art.” i5 dos novos tim-'2.'an'

estatwos,cujos exemplares po- dar,noLar"

dern desde já ::CF reclumados go Capitão Maia Magalhães,

a direcio. com magniñcas vistas, muitos

Avuro, 16 de março de comodos, gaz e agua encana-

1910. dos, etc.

Trata-se com Silverio de

Magalhães, na rua Manuel

Francisco Augusto da Silva Rocha FÍFmÍDO-

M

Os mortos

Aos estragos e ao cabo de

um longo padecimento, que

nos ultimos dias se agravara

inexoravdmente, deixou de

existir, na 4.a feira ultima,

nesta cidadc,o sr. Joaquim Ro-

«Eterna saudade de sua filha

Maria Maxima e seu genro Rí-

cardo›.

«Ultimo beijo de seus netos

Manuel, Joao Carlos, Zidia e Con-

ceiçãm.

Entre outras pessoas toma-

ram parfe no cortejo os srs. Luiz

dos Santos Gamelas, Artur Tei

xeira, José Velhinho Junior, Au-

tlo partido regenerador.

A toda a iarniiia enlut ida

e em especial n seu genro, 0

O President: da direção,

drigues de Faria, antigo e hon-

rado negociante de esta pra-

ça, pai extremoso das esposas

dos nossos amigos, srs. dr. Al-

fredo Nordeste e Ricardo da

Cruz Bento.

Foi o extinto um carater

respeitabiliSsimo, trabalhador

incansavel e eddcador exem-

plar. Esta, sobre tantas outras

qualidades que o tornaram cre-

dor do respeito e simpatias pu-

blicas.

Amigo dedicado e bom, es-

teve sempre ao nosso lado.

desde os tempos de Manuel

Firmino, de quem era admira-

dor desinteressado e valioso.

Pelo seu trabalho honesto

e aturado, fez na sua longa

carreira uma rasoavel fortuna,

tendo gosado sempre de gran-

de credito e de bom nome,

austero e digno, que lega aos

seus.

Estava proximo dos 73

anos de edade, e durante eles

fez todo o bem que poude.

A sua casa era o albergue quo-

tidiano de pobres e desventu-

rados. Enchugou muita lagri-

ma e acudiu muitas vezes ás

luctas dos oprimidos contra a

relio Costa, Aznil da Rocha Pin-

to, Abilio Gomes Carapina, Ti-

burcio Gomes Carapina,José Fer-

reira Pinto .de Souza, Antonio

Ferreira Pin'to de Souza, Aman-

dio Caimão Ravara, Ricardo da '

Naia Sarrazola, Pompeu Augusto

Duarte, José Pinheiro Palpiata,

prior da Vera-cruz, Manuel Ro-

drigues Paula Graça, Artur Ro-

drigues da Paula, Luiz de Pinho

das Neves, João M. Migueis Pr-

cado, lzaias Teles, Carlos Frei-

tas, Francisco José de Carvalho,

Estevam dos Santos, José Mar-

ques de Carvalho, lnacio Augus-

to de Pinho do Vale, Firmino

Dias Pascoal, Abel d'Aimeida e

Silva, Francisco M. dos Santos

Freiro, Antonio Ferreira Lavrador.

Manuel Martins dÍAbreu e Melo,

Francisco da Paula, Amilcar Caa-

nheira, Bento Viegas Taborda,

Manuel José Domingues Peres,

José de Pinho, Jaime de Melo e

Costa, Antonio Gomes Patarra-

na, Pompeu de Figueiredo, Duar-

te de Melo, FJoaquim Marques

Pecegueiro, edro dos Santos

Paula, José de Morais Sarmento,

Francisco Moura, Julio Martins

d'Almeida, Antonio Velhino,_loa-

quim Esteves, Manuel Lulas

Coelho, Domingos Francisco coe-

lho, Augusto Dantas Cerqueira,

Joaquim Dilalma Graça,JoaoTet-

xeira da Costa, José Teixeira da

Costa, D. Eduarda Miranda, D.

Herminia Dias Lima, D. Ana de

 

sr. Ar._:,elu Pereira Gandra, o

nOSst) cartão de pezames.

nm

__- .__.__..¡..-»_c

«to-W

Na rua de José Este'

vam, n.“ 87(rua Larga)

à czmprram-se ouro uzaae,

  

  

         

troca-se ou vendem-se

t bonitos objetos de ouro

ou pratas concertam-ee

Os mesmos por preços

'o ratos. na Oficina e ouri-

vazaria VILBR.

'0"

i

 

 

Nas Oiiclnas tipografi-

cns do CAMPEÃO DAS

PROVINGIAS, Aveiro. ha '

;para vender um excelen-

lte prelo nacional. para

lornais e obras de grande

formato, com tinteiro pro-

prio, em forro; e uma ml-

nerva quasl nova, de bra-

 

¡ ço, para formato AlmaÇo.

ambos em- magnifico es-

dado.

4 Dirigir aqui.

amooooooraooo

 

CAMAR MUNICIPAL DE AVEIRO,

EDITAL

Firmino de Vilhenad'dlmeida Maia,

chefe da Secretaria municipal de

(iveiro:

Faço sabor,doharmonia.como dis-

posto no § 1.' do art. 20 da. lei

   

 

SABONCTCÊD .
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rn A CURA 030

DA ?ELLEÉ

eu'.

míseria. Essecialmente esmo-

ler e ñlantropo.

O seu funeral, que se rea-

lisou no mesmo dia, foi muito

concorrido, tomando nele parte

bastantes -pessôas graduadas,

representantes de associações,

academia etc , etc.

De casa ate' ao cemiterio

publico fizeram-se oito tur-

' nos. A chave do feretro, so-

bre o qual iam custosas coroas

ouvem e Souza, D. Mam dólgloitoral 'ig-ente, que se encon. _ nCRpítliãO medica do ex.“ sr.'!dr. Pereira da Cruz

Ceu Leal, D. Alda Gonçalves, D._tra_m&kuasemtodas as fr e_ dig. ° Delegado de Saude em Aveiro, sobre o valor
Olim' P la Santia o. D-lldar . ' ~ '
Coeur:: Di“inrlanda ã'ieira. Ma- 1 mas, para. exame e reclamaçao no therapeutlco dos s b et A.

a. OH es

Dias, Ferreira. 8¡ 0.' Suco!

 

oão Pintol A Le os, - - .

SÚMUÇEÍJÃ “03,, à,,,,,, R0_¡respet1vo prazo, ais oopsas do re-

gfilg::bgiãgggfgmggp JP:: oonseamento aleatoral do conce-

valho' Lopes, Etigenio Teixeira 1110 de AVOII'O, @No orlg'mal

A'f"¡°§“¡mífã°s› manu-1,30» tambem sêr viatotnosta. Secreta.-
ça ves iniz unior, anue on- _

&alves D'Biz, Antonão drgsSaprtos lua, durante o *periodo e horas le_

t ' , ' s a ala or- - .

taíajrogé amiga“ da Peixinha, l gala, com a' em separado, dos

Firmino de Vilhena, João da Cruz

Recebi lia tempo os Sabonetes VIZCLLd que
me mandaram para ensaiar na minha Clinica, o

que fiz, e de que não estou arrependido, porque

colhi bons resultados de que uso em varias Der-

matoscs e_ Excelentes em eczcmas cronicos; é

 

de ñores artificiais, foi condu-

zida pelo sr. dr. Barbosa de

Magalhães.

Os turnos foram assim

constituídos: *

1.', dos ara. dr. Elisio da Ga-

ma Regalão, meritissimo juiz de

direito; dr. Adriano d'Aimeida

Amorim, delegado do procurador

da Republica, dr. Alexandre José

da Fonseca, advogado; Bernardo

de Souza Torres, presidente da

Camara.

2.°, dos srs. Maximiano Fer-

reira Pimentel, a'udante do re-

gisto civil em agoa; Antonio

Maria d'Andrade Sampaio, escri-

Bento, Bernardo Torres, Francis-

co Marques da Silva, Desiderio

Frias, Arnaldo Tavares de Car-

valho, Alexandre Borges Junior,

Antonio.. nuel _Riley_ Carlos

Alberto alvão Simões, Louren-

ço Martins da Costa, Alberto Lo-

pes d'Andrade, Antonio Marques

Toureiro, pela comissão do liceu

d'Aveiro, o presidente Horacio

Seabra, José d'Almeida dos Reis,

conego João Ferreira Gomes,

Carlos Barbosa Mesquita, Firmi-

no Fernandes, Manuel da Rosa,

João Ferreira unior, Roque Fer-

reira Junio'r, oaquim Dias Pas-

coal, Gabriel de Souza Albuquer-

que, Herculano d'Oliveira, dr.

vão de direito em Vagos; Anto- J'. -Eiisio da Gama Regalão, dr,

nio Batista Ferreira da Crua, em- Adriano d'Amorim, dr. Alexandre

pregado publico: João RUÍÍHO. José da Fonseca, Maximiano Fer-

comerciante. reira Pimentel, Antonio d'Andra-

3.° das Ir." D- Eduarda Mi- de Sampaio, Antonio Batista Fer-

randa, D. Herminia Dias Lima, reira da Cruz', João Rufino, dr.

D. Ana d'Oliveira 501128. e D. José da Gama Regalão, Agostinho

lida Coelho, alunas do liceu.

4.', dos srs. Firmino de Vi-

lhena d'Almeida Maia, jornalista

e chefe da Secretaria municipal;

dr. José da Gama Regalão, advo-

gado; Agostinho Caetano Silves-

tre de Souza e conego dr. João

Ferreira Gomes, professores do

liceu.

5.', dos srs. dr. Antonio da

Silva Tavares, delegado do pro-

eurador da Republica em Vagos;

dr. Luiz Alfredo Torreira de St,

advogado; José Augusto d'Almei-

da Miranda, secretario de finan-

aa em Vagos; Abilio Augusto

erreira Trancoso, tesoureiro de

finanças em Vagos.

6.' dos are. Manuel Firmino

Regala de Vilhena e Desiderio

Eugenio da Caridade Frias, alu-

ríos do 7.' ano de letras; José de

Morais Sarmento e Miguel Maria

Ribeiro Santiago, alunos do liceu.

7.°, dos ars. Francisco Ferrei-

ra da Encarnação, administrador

e comissario de policia; Domin-

gos José doa Santos Leite, pro-

prietario e comerciante; dr. Vas-

co Rocha, advogado; Antonio

Felizardo, diretor da alfandega.

8.°, dos srs. Eduardo da Cruz,

Americo Dia Moreira e Jorge de

Pinho Vinagre, negociantes; Ma-

nuel da Rosa, patrão dos Bom-

beiros voluntarios d'Aveiro.

As quatro corôas conduz¡ -

das sobre o feretro, tinham as

seguintes dedicatotias:

:infinda saudade de sua esposa

e filhas Apresentação e Emilia›.

«Eterna saudade de sua filha

Luz' e Seu genro Alfredo».

de Souza,_dr. Antonio da Silva

Tavares, dr. Luiz Torreira de Sá,

José Augusto Miranda, Abilio

Trancoso, Manuel Firmino Rega-

ia de Vilhena, Miguel Ribeiro

Santiago, Francisco Ferreira da

Encarnação, Domingos José dos

Santos Leite, dr. Vasco Rocha,

Antonio Felizardo, Eduardo da

Cruz,Americo Dias Moreira, Jorge

de inho Vinagre, Albino Pinto

de _iranda. Ricardo Mendes da

Costa, Alfredo Osorio, AntOnio

Marques da Costa, Pompeu da

Costa Pereira, João Simões Pei-

xinho, Miguel Santiago, João

Francisco Larvalho. José d'Al-

meida, Luiz Dilalma Graça, Fran-

cisco Pinto d'Almeida, Tomaz

Vicente Ferreira, Francisco Pe-

reira de Melo, capitão Antonio

Machado, Luiz Gonçalves do

Padre, Francisco Simões Cruz,

Joaquim Vicente Ferreira, Ernes-

to da Maia, Antonio Souto Ra-

tola, Armenio Lafaiete de Souza,

Fernando d”:\lmeida

Firmino Regala de Vilhena, Jere-

mias Lebre, Viriato Fernando de

Souza, José Estreia Brandão de¡

Campos, Albano Duarte Pinheiro

e Silva, José Robalo, lzaias Au-

gnsto d'Albuquerque, Manuel de

Oliveira Teixeira, Antonio Ama-

ro de Lemos, etc., etc.

A' tai-niiia entutada e mur-

to especialmente á viuva e

filhas, e aqueles nossos ami-

gos, srs. dl. Alfredo Nordeste

e tirando do .a sincera

expressão do nosso pezar.

"tz. lia u

Miranda,.

Ernesto d'Almeida Neves, LuizE

cidadãos eliminados do ultimo re-

oonseansonto.

E paraconstar se passou este e ou-

tros de egual teor, que vao ser afixados

ines lugares _mais publicos e do costume.

Aveiro e Secretaria da (amara munl. '

cipal, aos IS de março de l9lõ.

l :lista ria Secretaria municipal, funcionario rmnnador,

l'Firmino de Vilhenai @Almeida Maia
____.___.._

ANUNCIO

2.' PUBLICAÇÃO

I PELA Comissão de assis-

,tencia judiciaria da comarca

de Aveiro, e cartorio do 2.'

oficio, correm editos de ses-

senta dias a contar da segun-

da e ultima publicação deste,

no Diarr'o-do-governo, a inti-

imar Maria Coelho de Maga-

lhãesVidal, para no praso de

cinco dias, a contar da ultima

publicação do rclerido anun-

cio, contestar, querendo, o pe-

dido de concessão da assisten-

cia judlciaria, a requerimento

de seu marido Orlando Euge-

nio Peixinho, desta cidade de

Aveiro, o qual pretende reque-

rer processo de divorcio con-

¡tra a dita sua mulher. por es-

ta, ha mais de trez anos, ter

!abandonado o domicilio con-

ljngai. sem o seu consentimen-

to, sob pena de revelia.

Aveiro, um de março de

1916.

Veriiiquei a exatidão:

  

O Presidente da comissão,

Campos dmorlm

0 escrivão do 5.' oficio,

Silverio augusto Barbosa

deW'

'llllllil llllllilllllll

(Sociedade anonima de responsabili-

dade limitada)

Capital 16:0865545

Sede :_ Aveiro

p M cumprimento do art.°

E tr dos estatutos desta

sociedade, a diréção do

Teatro-aveirense,

badas aos mesmos no livro

respectivo, a

dentro do prazo de um ano a

 

semanarios aveirenses «O De-

mocrata» e

Províncias - .

Os que não cumprirem o

considerar-sabão como tendo

lrenunciado a todos os seus

direitos, em beneficio da so- '

(sociedade ,r

anonima de responsabilidade 5,;

limitada) convida os acionistas

,de Sociedade construtora e É::

;administrativa do Teatro-avei-

mente, os seus herdeiros ou os ñ.“

jproprietarios e possuidores de '

acções desta, ainda não aver- Í

contar da publicação deste

num dos proximos numeros

do ¡Diario-do-governm edos :71:

«Campeão das l

tambem um bom sabonete para toilete porque

amacia -a pelle.

Aveiro.

Manoel Pereira da Graz.

'uOÍlIl'a aanemia,.:o:c:; brancas, hvmphatlsme, rachiusuw, eaeólulaa.

crectmento irregular, fastio, más digestoes, azia, “ea“

espessos. tehres, magrela. pallidez, debilidade, promação

pliysicu, fadiga cerebral, ner.rasthenia, lnsonnla, perdas se-

mmaes, suóres noetumos. convalescença, falta de re ularldade

nas menstruações, detinham-.nto por trabalhos vio entes oa

climas tropicaes e em geral todos os casos em que se em-

pregavam ate agora o Histogene, as emulsões, kolas, clyeero-

phosplmtos, etc. curam-se rapidamente usando o

_1: Histogenol Naline com selo Viterl
Toda a gente tem um parente ou amigo que se curou cell

este prodlgloso medle_amento, que o vosso medico vos dirá

que é o

melhor revigorador conhecido

Frasco para 20 dias. . . . . . . . no20;

Contra Febre: d'Afrlea, e todas aa manifestações syphilitieas

usac as

Pílulas de ilettine rum sêlu Diierí'
O tratamento da svphllia pela Hectine, quando feito dentre

de 15 dias do contagio, fu abortar a syphllie. Pedir brochu-

ras explicativas.

Frasco............ 2-)

Contra a Caspa, calelele, queda ou fraqueza do eabelle, e para

regenerar a côr primitiva dos cabellosl bigode barba, sobran-

celhas ou evitar o seu branqueamento, usae a'

Vitelina. com sôlo Vitor-i

que é o unico pre .irado que tem mantido os seus credito!

durante 50 annos.. :io e' uma pintura. Não tem enxofre. Nic

mancha a roupa. Limpa a cabeça de todas as substancias ao-

civas. Dá rlcxibtlr iade aos cabelios, desengariurando-os, e

pcrluma agradavelmente a cabeça.

Frasco. . . . . . . 80 centavos

Contra impotencla, sterllldade.azo-spermla. neurasfhenla e debilidade

solicitarem a -',_.Í.

subsútuição das acções, que ?É

possuírem, pelas do Teatro- 3_

aveireuse (sociedade anonimo

de responsabilidade limitada) 13.

sexual, usae o unico remedio :crio que existe para essa clas-

cle doenças, com uma percentagem de 80 0/0 de curas, a

ANDROiiilNlNA COM SELO VITERI

ue cura restabelecendo no seu funcionamento cada uma

t as partes do :ippnrelho sexual. Reanlma a virilidade no' Ise-

mem edesperta a sensibilidade na mulher. Em ver. de ter e-

rtgos, e ate um bom tonico estomacal e um optima regulariea-

dor da menstruação. Uma caixa de to tubos basta geral-oa-

te para uma cura.

Caixa dell) tubos: 10 escudos lleia caixa: 6 escudos

Pedir .todos os preparados com “le VITERÍ, que representa

garantia de genumidade, ao mesmo tempo que india ser

. e melhor preparado ara o tira a que se destina. ae

Deposito central: Vicente ¡beiro t C.', sucr. Joia Vicente Ribei-

ro Junior, rua dos Fanqaaires, 8+, 1.' dir'.,Lisboa. 0a papa

indicados são os de venda em Lisbon. Para Kra acresc-

as _despezas de cobrança, emballagem, porte e registre, va-

riaveis contorme os log-ares e a natureza do pedido. Pede-

se a lineza de indicar este annuncio ao fazer o pedido.
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Os mortos

Aos estragos e ao cabo de

um longo padecimento, que

nos ultimos dias se agravara

inexoravrlmente, deixou 'de

existir, na 4,“ feira ultima,

nesta cidade.osr. Joaquim Ro-

drigues de Fz-iia, antigo e hon-

rado negociante de esta pr.:-

ça, pai extremoso das esposas

dos nossos' amigos, srs. dr. Al-

fredo Nordeste e Ricardo da

Cruz Bento.

Foi o extinto um carater

respeitabilissimo, trabalhador

incansavel e educador exem-

plar. Esta, sobre tantas outras

qualidades que o tornaram cre-

dor do respeito e simpatias pu-

blicas.

Amigo dedicado e bom, es-

teve sempre ao nosso lado.

desde os tempos de Manuel

Firmino, de quem era admira-

dor desinteressado e valioso.

Pelo seu trabalho honesto

e atutado, fez na sua longa

carreira uma rasoavel fortuna,

tendo gosado sempre de gran-

de credito e de bom nome,

austero e digno, que lega aos

seus.

Estava proximo dos 73

anos de edade, e durante eles

fez todo o bem que poude.

A sua casa era o albergue quoL

tidiano de pobres e desventu-

rados. Enchugou muita lagri-

ma e acudiu muitas vezes ás

luctas dos oprimidos contra a

miseria. Essecialmente esmo-

ler e filantropo.

O Seu funeral, que se rea-

lisou: no mesmo dia, foi muito

concorrido, tomando nele parte

bastantes pessôas graduadas,

representantes de associações,

academia etc , etc.

' De casa até ao cemiten'o

publico fizeram-se oito tur-

nos. A chave do feretro, so-

bre o qual iam custosas corôas

de ñores artificiais, foi condu-

zida pelo sr. dr. Barbosa de

Magalhães.

Os turnos foram assim

constituídos:

11°, dos srs. dr. Elisio da Ga-

ma Regaião, meritissimo juiz de

direito; dr. Adriano d'Almeida

Amorim, delegado do procurador

da Republica, dr. Alexandre José

da Fonseca, advogado; Bernardo

de Souza Torres, presidente da

Camara. a

2.°, dos srs. Maximiano Fer-

reira Pimentel, a'udante do re-

gisto civil em agos; Antonio

Maria d'Andrade Sampaio, escri-

vão de direito em Vagos; Anto-

nio Batista Ferreira da Cruz, em-

nEterna saudade de sua filha

Maria Maxima e seu genro Ri-

cardo›.'

«Ultimo beijo de seus netos

Manuel, João Carlos, Zidia e (Ion-

ceição..

Entre outras pessôas toma-

ram parte no cortejo os srs. Luiz

dos Santos Gamelas, Artur Te¡

xeira, José Velhinho Junior, Au-

relio Costa, Azuil da Rocha Pin›

to, Abilio Gomes Carapina, Ti-

burcio Gomes Carapina,José Fer-

reira Pinto de Souza, Antonio

Ferreira Pinto de Souza, Aman-

dio Caimão Ravara, Ricardo da

Naia Sarrazola, Pompeu Augusto

Duarte, José Pinheiro Palpista,

prior da Vera-cruz, Manuel Ro-

drigues Paula Graça, Artur Ro-

drigues da Paula, Luiz de Pinho

das Neves, João M. Migueis Pi-

cado, lzaias Teles, Carlos Frei-

tas, Francisco José de Carvalho,

Estevam dos Santos, José Mar-

ques de Carvalho, lnacio Augus-

to de Pinho do Vale, Firmino

Dias Pascoal, Abel d'Almeida e

Silva, Francisco M. dos Santos

Freire, Antonio Ferreira Lavrador.

Manuel Martins d'Abreu e Melo.

Francisco da Paula, Amilcar Cas-

nheira, Bento Viegas Taborda,

Manuel José Domingues Peres,

José de Pinho, Jaime de Melo e

Costa, Antonio Gomes Patarra-

na, Pompeu de Figueiredo, Duar-

Paula, José de Morais Sarmento,

Francisco Moura, Julio Martins

d'Almeida, Antonio Velhino, loa-

quim Esteves, Manuel Limas

Coelho, Domingos Francisco Coe-

lho, Augusto Dantas Cerqueira,

Joaquim Dilalma Graça,João Tei›

xeira da Costa, José Teixeira da

Costa, D. Eduarda Miranda, D.

Hermínia Dias Lima, D. Ana de¡

Oliveira e Souza, D. Maria do;

Ceu Leal, D. Alda Gonçalves, D. _

Olimpia Paula Santiago, D. lldal

Coelho, D. Armanda Vieira, Ma-'

nuel Amaro Lemos, oão Pinto

de Miranda, Horacio Seabra Ro-

..Em ouvem Ciiiiz ANUNCIADGB
mais sucumbiu o sr. AntonioI

Ped'o Vieira de Mens-zw, quel

contava 61 anos de erlade e*

era dirttor e proprietario do

jirnal a Opinião, antigo orgão;

do partido regenerador |

A toda a familia enlut ida

e em especial a seu genro. o

al. Ai.“eln Pereira GauJiu, o

nosm cartão de pezamcs.

' Hawk““

*à*

Na rua Ce Jose' Este'

vam, n." 37 (rua Larga)

csmpz-am-se ouro uzaao,

tz-.,.:a-se ou vendem-se ..

i banitos obJetos de ouro i

eu macae -concertam-;e J

05' mesmos por preços

'u ratos, na Oficina e ouri-

vezaria VlLflR.

.|- -Ír i

  

@QSPQQQLÍQQQQQQ

nmumM
Nas Oilclnas tipografi-

cas dm CAMPEÃO DAS

PROVlNGlAS, Aveiro, ha

para vender um excelen-

te prelo nacional, para

Jornais o obras de grande

¡ormato, com tinteiro pro-

prio, em forro; e uma mi-

nerva quasl nova, de bra-

ço. para formato Almaco,

?nãbos em mannlilco os-

a 0.

Dirigir aqui.

nnnnnnnnnnnn

.CAMARA. UNriPALirziiiiii

EHHTAL

essas? áfâgmüosMâgiüã' Firmino de Vilhena d'dlmeida Maia,

chefe da Secretaria municipal de

aveiro:

Faço saber,deharmonia. como dis-

posto no § 1.- do art. 20 da. lei

eleitoral vigente, que se encon-

tramañxadasemtodas as fregue-

zras, para. exame

respetivo prazo,

e reclamação no

as copias do re-

drigues, Manuel Dias L¡ma,Js›sé oe'nseamento eleitoral do eonee-

lho de Aveiro, cujo original pode

tam-'bem sêr visto nesta. Secreta.-

Dias Lima Junior, Pompeu Car-

valho Lopes, Eugenio Teixeira

Araujo Guimarães, Manuel Gun

çalves Diniz Junior,Manuel Gon-

çalves Diniz, Antonio dos Santos

Natario, Domingos da Naia For-

tes, José Gonçalves da Peixinha,

Firmino de Vilhena,João da Cruz

Bento, Bernardo Torres, Francis-

C0 Marques da Silva, Desiderio

Frias, Arnaldo Tavares de Car-

valho, Alexandre Borges Junior,

António Manuel Pires, Carlos

Alberto Galvão Simões, Louren-

ço Martins da Costa, Alberto Lo-

pes d'Andrade, AntOnio Marques

Toureiro, pela comissão do liceu:

d'Aveiro, o presidente Horacio¡

Seabra, José d'Almeida dos Reis, .

conego João Ferreira Gomes_

_Carlos Barbosa MeSquita, Firmi-l

no Fernandes, Manuel da Rosa,!

João Ferreira Junior, Roque Fer-

reira Junior, Joaquim Dias Pas-

coal, Gabriel de SouzaAlbuquer-

que, Herculano d'Oliveira, dr.?

J. Elisio da Gama Regalão, dr.:

Adriano d'Amorim, dr. Alexandrel

pregado publico; João Rufino, José da Fonseca, Maximiano Fer-'

comerciante. reira Pimentel, Antonio d'Andra-

3.° das “É” D, Eduarda Mi' de Sampaio, 'Antonio Batista Fer-

randa, D. Herminia Dias Lima, reira da Cruz, João Rufino, dr.

D. Ana d'Oliveira Souza,_e D. José da Gama Regalão, Agostinho

Ilda Coelho, alunas do liceu.

4.°, dos srs. Firmino de Vi-

de Souza, dr. Antonio da Silva

Tavares, dr. Luiz Torreira de Sá,

lhens d'Almeida Maia, jornalista José Augusto Miranda, Abilio

e chefe da Secretaria municipal;

dr. José da Gama Regalão, advo-

gado; Agostinho Caetano Silves-

tre de Souza e conego dr. João

Ferreira Gomes, professores do

Jiceu.

5,", dos srs. dr. Antonio da

Silva Tavares, delegado do pro-

curador da Republica em Vagos;

dr. Luiz Alfredo Torreira de Si,

advogado; José Augusto d Almei-

da Miranda, secretario de finan-

ças em Vagos; Abilio Augusto

Ferreira Trancoso, tesoureiro de

finanças em Vagos.

õ.° dos srs. Manuel Firmino

Regala de Vilhena e Desiderio

Eugenio da Caridade Frias, alu-

nos do 7.° ano de letras; José de

Morais Sarmento e Miguel Maria

Ribeiro Santiago, alunos do liceu.

7.°, dos srs. Francisco Ferrei-

ra da Encarnação, administrador

e comissario de policia; Domin-

gos José dos Santos Leite, pro-

prietario e comerciante; dr. Vas-

'co Rocha, advogado Antonio

Felizardo, diretor da aliande a.

8.°, dos srs. Eduardo da ruz,

Americo Dia Moreira e Jorge de

Pinho Vinagre, negociantes; Ma-

nuel da Rosa, patrão dos Bom-

beiros voluntarios d*Aveiro.

As quatro coroas conduzi-

das sobre o feretro, tinham as

seguintes dedicam¡ ias:

«infinda saudade de sua esposa

e filhas Apresentação e Emilia».

«Eterna saudade de sua filha

Luz e seu genro Alfredo».
,. a

Trancoso, Manuel Firmino Rega-

la de Vilhena, Miguel Ribeiro

Santiago, Francisco Ferreira da

Encarnação, Domingos José dos

Santos Leite, dr. Vasco ROCha,'

Antonio Felizardo, Eduardo dal

Cruz,Americo Dias Moreira, Jorge '

de Pinho Vinagre, Albino Pinto

de Miranda. Ricardo Mendes da

Costa, Alfredo Osorio, Antonio

Marques da Costa, Pompeu da

Costa Pereira, João Simões Pei-

xinho, Miguel Santiago, João

Francisco Carvalho, José d'Al-

meida, Luiz Dilalma Graça, Fran-

Cisco Pinto d'Almeida, Tomaz

Vicente Ferreira, Francisco Pe-

reira de Melo, capitão Antonio

Machado, Luiz Gonçalves do

Padre, Francisco Simões Cruz,

Joaquim Vicente Ferreira, Ernes-

to da Maia, Antonio Souto Ra-

tola, Armenio Lalaiete de Souza,

Fernando d'Almeida Miranda,

Ernesto d'Almeida Neves, Luiz

Firmino Regala de Vilhena, _Jere-

mias Lebre, Viriato Fernando de

Souza, José Estrela Brandão de

Campos, Albano Duarte Pinheiro

e Silva, José Robalo, izaias Au-

gnsto d'Albuquerque, Manuel de

Oliveira Teixeira, Antonio Anta-

ro de Lemos, etc., etc.

A' tamilia eulutada e mu¡-

to especialmente á viuva e

liiltus, e aqueles nOssos ami-

gos. sn. dr. .Filtrado Nordeste

a 1( . a. . › - sincera

 

«expressão do nosso pezar.

na, durante o periodo e horas le-

gais, com a. lista., em separado, dos

cidadãos eliminados do ultimo re-

eenseamonto.

E para constar'se passou este e ou-

tros de egual teor, que vao ser afixados

nos logares mais publicos e do costume.

_ Aveiro e Secretaria da (amara munl-

eipal, aos I5 de março de l9i6.

ll their da Secretaria municipal, luminaria rcrenstador,

ll iiU N C I O

2.' PUBLICAÇÃO

PELA Comissão de assis-

tencia judiciaria da comarca

de Aveiro, e cartorio do 2.°

oficio, correm editos de ses-

senta dias a contar da segun-

da e ultima publicação deste,

no Diario-do-governo, a inti-

mar Maria Coelho de Maga-

lhães Vidal, para no praso de

cinco dias, a contar da ultima

publicação do referido anun-

cio. contestar, querendo, o pe-

dido de concessão da assisten-

cia judiciaria, a requerimento

de seu marido Orlando Euge-

nio Peixinho, desta cidade de

Aveiro, o qual pretende reque-

rer processo de divorcio Con-

tra a dita sua mulher. por es;-

ta, ha mais de trez anos, ter

abandonado o domicilio con-

jugal. sem o seu consentimen-

to, sob pena de revelia.

Aveiro, um de março de

IgiÕ.

Veritiquei a exatidão:

O Presidente da comissão,

Campos amorim

O escrivão_ do 5.° oficio,

 

Silverio augusto Barbosa

de Magalhães

llli'llll illlllilllill

(Sociedade anonima de responsabili- ›

dade limitada)

Capital 16:036$54,5

Sede: Aveiro

M cumprimento do art.“

E li dos estatutos desta

sociedade, a direção do

Teatro-aveirense, (sociedade

-anonima de responsabilidade

limitada) convida os acionistas

da Sociedade construtora e

administrativa lo Tcarro-avei- fg.

ciedade, art.° i5 dos novos

estatutos,tujos exemplares po-

um 1.' an'

dar, no Lar'AlillliA-Sl
dum dcsrlc já ser reclamados go Capitão Maia Magalhães,

a iliréç ao. com magníficas vistas, muitos

AVeiro, 16 de março de comodos, gaz e agua encena-

1916.

O Presidente da direção,

dos, etc.

Trata-se com Silverio de

Magalhães, na rua Manuel

Francisco Augusto da Silva Rocha ¡ Firmino.

   SABONCTCS j;

'mM/m'   

Opinião medica do ex.m° sr. dr. Pereira da Cruz

dig.'"° Delegado de Saude em Aveiro, sobre o valor

therapeutico dos

Sabonetes VIZELLA

ÉiaS, Ferreira. 8a 0.' Suco.r

ReCebi ha tempo os Sabonetes VIZELLd que

me mandaram para ensaiar na minha Clinica, o

que. tiz, e de que não estou arrependido, porque

colhi bons resultados de que uso em varias Der-

matoses e Excelentes em eczemas cronicas; é

tambem um bom sabonete para toilete porque

amacia a pelle.

Aveiro.

Manoel Pereira de Cruz.

montra aanemia, :mes um .das, hvmpliaiismo, rulmismo, escóiulu.
cre .lit'cutp irrcgzi .r, fastlo, ma; digestrie~,azra,osaos

espessos. chies, ma,reza, paliidez, debilidade, prostração

phys'icu, fadiga cerebral, ncurasthenia, lnsonnia, perdas se-

mmaes, suóres nocturnos, convalescença,ialta de re ullrldade

nas menstruações, detinham :nto por trabalhos viu enros ou

climas tropicaes e em geral todos os casos em que se em-

pieg'avum ate agora o ilistogéne,as emulsões, kolas,clyeero-

phozzphatos. etc. curam-se rapidamente usando o

o . .

' I. I .

Farmmo de Vilhena-JAanz'da Maia “ls agem "alma mm se") we"Toda a gente tem um parente ou amigo que se curou com
este 'prodlgioso medicamento, que o vosso medico vos dirá
que e o

melhor revigorador conhecido

Frasco para 20 dias. . . . . . . . nino;

'p Contra Febres d'I'lfrIea, e todas as manifestações sypbiiitisss
usae as

Pílulas de llactine com sélo liitrrl .
O tratamento da svphilis pela Hectine, quando feito dentro

de 15 dias do (201113510, faz abortar a svphllls. Pedir brochu-

ras explicativas.

Frasco. . . . ze..COQÍICQQQQIÓ

Contra a (.aspa, calvleie, quéds ou fraqueza do cabello, e para

reuse, os seus herdeiros ou os x

pmprietarios e possuidores de

acções desta, ainda não aVer- :Í:

badas aos mesmos no livro _'53_

solicitaram a

;substituição das acções, que

possuírem, pelas d'o Teatro- .,

aveircnse (sociedade anonz'ma

de responsabilidade limitada)

respectivo, a

dentro do prazo de um ano a

contar da publicação deste

num dos proximos numeros
1 s v. l '

e. . e .

do _Diariodmgoagmm e dos (nua de 10 tubos. 10 escudos lion Cleíi. 6 escudos

semanarios aveirenses «O De

mocrata» e

Províncias..

Os que não cumprirem o r"

preceituado naquele art.o íl,

s Campeão das '

regenerar a côr primitiva dos cabellos, bigode1 barba, sobran-

celhas ou evitar o seu branqueamento, usae a

Vitelina. com sêlo Viteri

que é o unico pre arado que tem mantido os seus creditos

urante 50 annos. ão é uma pintura. Não tem enxofre. Nío

mancha a roupa, Limpa a cabeça de todas as substancias no-

civas. Da tieaibilndade aos cabellos, desengoriursndo-os, e

periuma agradavelmente a cabeça.

Frasco. . . . . . . 8o centavos

Contra lmpotencla, sterllldade, azo-spermla,neurasthenla e debilidade

sexual, usae o LlillCO remedio seno que existe para essa clas-

de doenças, com uma percentagem de 80 0/0 de curas, e

ANDROGLNINA con SELO VITERI
que cura :estabelecendo no seu funcionamento cada uma

das partes do apparelho sexual. Reanima a virilidade no ho-

mem e desperta a sensibilidade na mulher. Em vez de ter pe-

l'lgOs, e' até um bom tonlco estomaesl e um optimo regulada-

dor da menstruação. Uma caixa de ro tubos basta geralmen-

te pura uma cura.

Pedir _todos os preparado: com silo VITERÍ, que representa

garantia de genurnidade, ao mesmo tempo que indica ser

o melhor preparado para o fim a que se destina. ao

'r Deposito central: Vicente Ribeiro à C!, suor. Joao Vicente Ribei-

LOiiàidcl't'tl'-Se-ilàu como tel-,du -

renuncia-.lua todos os seus

“direitos, em beneficio da, so- '

 
ro Junior, rua dos Fanqueiros, 84, 1.' dir°.,Lisboa. Os preços

indicados são os de venda em Lisboa. Para (dra acresce-

as despezas de cobrança, emballagem, pórte e re istro, n-

rraveis contorrne os lognres e a natureza do pedi o. Pede-

se a tineza de indicar este annuncio ao fazer o pedido.
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_____..__..___________________

Billl INGLEle
¡AQUETES CORREIOS .r"-- SLIE DE LEIXÕES

    

Deseado, em 4 de abril

Para Rio de Janeiro, Santos, Montevideo, e Buenos-Ayres

Preço da pasg. em 32'*l classe de Ireixões t ara o Brazu e Rio da E rata 46$50 Esc

p x o › n I Lisboa D í › D.

A

)

mazon, em 11 de abril

Para a Madeira, S. Vicente Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos

Montevideu e Buenos-Aires

d as .em 3.a classe de Leixões para o Brazil e Rio da Prata. 51$50 Esc

Pref. ap É › › Lisboa › › › › › › 51350C I D

Darro, em 18 de abnl

Para Rio de Janeiro, Santos, Mongavideu §B%en%s-Aíris$m E

Pre o da ,as .em 3.ll classe deLeíxõespara o razil e iu a rata, 6 se

pç ) r ag › D I 2 Lisboa D ' Í ' ' D

Desna, em 25 de abril

Para o Rio de janeiro, Santos, Montevideu e _Buenos-Aires

Preço da pasg tlh 3.*rlasse de Leixões para -J b'mzn e kn; da Prata, 46350 Ec.

› › › n n Lisboa a r » r › › › s

Araguaya, m 9 .ao muro '

Pula a mam-ira, \ ¡ct-nte, Pernmnbuco, B .hía, Rio de Janeiro, Santos,

l\ onicvideu e inteiros-Ayres

Preço na pass. cm 3.3 classe de Leixões para o Brazil e Rio da Prata,51$50 Esc

v › › › › Lisboa I f í › n p 51.50 ›

D

,, D

Estes Paqurlcs sae de LISBOA no dia seguinte

illlll r: paquitas testa rpmpanhla costumam atrasar an rar: rm liin dirimir'

A 80390 HA CBERBOS PORTUGU:SES

Nus nyr:n›*i:1s do Porto e Lisboa, podem os srs. passageiros de 1.' clas-

se ..acolher "'22 'Le'nches á vista das plan': s dos ¡mou/:tr s. mas para isso reco-

mendamos toda a antecipação

AG EN T E'. S

No Porto: a I Em blsboa:

TNT 8¡ CJ James Rawes 8: C.

to, Rua do Infante D. Henrique Rua do Comercio, 31-1..

Dillllill llllllilliiii

Espinho

Vem dar consultas a

jç¡ l

;tiram ?intro titres '- ;a
'j

_ ,A Participa ás suas emma' 'Í

clientes que já recebeu .t ç

1 continua recebendo. as 'Â

novidades para a pre-

= sente estação, como cha-

peus e artigos de gran-

  

  

        

     

  

    

 

  

   

meio dia, no consultorio do

dentista Teofilo Rets, á
rsrs

  .1 de _nowdade para OS COB' r rua Direita.

1 facwnar. bendo tudo pa- ;e __ a

ra preço.: convidativos.

Rua Coimbra, n.° 9

 

mar, horta e ramada.

Tem comodos para fami-

lia grande. Tem agua e*ia-;ãé
'bi1ída

aé

_Futuna ?Illllal ”Hum"

ta Farmacia Pranto

um lutam e gm precioso nulo¡-

muito' pela na¡ acçno tonica recuam..

hte. do mais reconhecida protein I-

pensou memlnas, de eomtituiçao kun,

c. em geral. que carecem de iorçu no

organismo, é no mesmo tempo um em

:ente ailllmlento repuodor, acabei:

no.1¡ :tamopm pessoas eu um

dem¡ ou enfermo, por¡ count-sunt.,

pessoas idosas ou crean

candieiros e

banho.

Tanque para. luvar.

com bomba as ferro, bom

gnzomerro, pomlai. ca-

quarto de

?más-sanguineus :agindo o po- etc.

Pedro Franco à G ¡ Tratar Elias GHW

'01m na? 50.'.-.PQ|19-

“ LBGATB
ARTICPAÉás sua¡ ox!“ clientes c ao publico que acaba de roceber'todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade e apurado gôsto, importado di-

retamente de Londres, Paris e Viena, deforma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras casas do Porto e Lisboa.

_ Mais previne as suas mr.um clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que iez no seu estabelecimento, amplian-

7; do-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade.

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosos exposições de todos os artigos de novidade.

CHAP'EUS ENFElTADOS PARA SENHOR
r_. de chapcns para¡ senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

ANTES DE COMPRAR VER o SORTlDO DA Elegante

Rua de Jose Estevam

 

Vende-se, muito pro-

nmo a S. Joao da Ma-

delra., com jardim, po- “

gaz encanados,com bons '
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A-SE uma gratificação de

D

façam o comercio de impor-

tação e venda de massa fosto-

rica (o que está proibido ,por

lei), desde que dessas infor-

mações resulte a apreenção

da massa fosforica com multa

para o deliquente não inte-

rior á gratificação. prometida.

'Quem souber da existencia de

massa fosforica, dirija-_sc a

. ._« Aveiro ás terças e sextas- Francisco Godinho, Bairro da datada-Rua Form058›4l7-

_ feiras, das oito horas ao Apresentação n.' 25-AVEIRO.
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_ TEM sempre á venda os mais finos dôces de ovos.

especialidade da terra.
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com mil_ I'ÇÍS 8 quem bexiga e rins; das doencas das

tonnecer indicações para senhoras e das doenças venc-

a deSCOberta de Pessoam !ue reas, urcthoscopil c cysteco-

 

Por contrato espacial com uma das primeiras casas de Lisboa, a

presenta este ano, pela primeira vez, um lindo e variado sortido
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dario e normal, vai abrir um
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WW mal, bem como do exame d:

a _1_.- . admissão á mesmo escola. jun-

, w ' . ' .g tam nt *om A ' *l-t P'm

Ferrianíieã profezjdrcn: Co“lc-
| _--_

gio-aveirense diplomado pa-

ra o magisterio primario.

Dirigir á rua de Santo An-

tonio, n.° 42, Aveiro.

de 4, ro-

das, mui-

' _ v_ to leve, constructor Latureitc.

ç intimo Augusto Tavaresiwenir. , Arrelos de verniz e couro in-
_ glez. tudo einestado de novo.

.3 ç Avemda 5 detoumbm Vende-se. Falar na Garage

pia pelo Murtoza Trindade-AVEIRO.

Medico especialista

Edu"“ d 9""“ xxxxxxxxxmxxxxxxxxxx

É Executam-se, por contrato,

todos os trabalhos de car-

pintaria e marcenaria, a pre-

ços sem confronto.
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Fazem-se construções, por

plantas, de qualquer nature-

za e em todos os pontos do

RATAMENTO das docn- distrito.

ças de urethra, prostata,

 

  

   

 

    

    

     

ex-discipulo dos professores à

Guyon, Legnon, Gnuchon e g M,

do dr. Doleris, e ex-assistente ix __N_____ »g

na clinica especial das vias ,x GRAND ?mx _
urinarias do hospital Nechez I o moon memo na exposiçlo - Louoan !Doar k

Consultas de r ás 5 horas xarope peitoral James 6' R
l ñ 'naum um mnçliru d¡ um ou 'Welsh Lino¡ rm, !c

l Pari¡ M391 lllsl IIS!, . ?

I ã um: Il“. Lmdm IBM. !sie lc Junin ll“, ú. x

PORTO ' ;nc Hirroíco mas“. mins aa &loção; doar x
I orgaos respiratoriox, tuas como: “3'“

x rebeldes ou convulsas, ataque¡ namn- x

l X ticos, bronquitcs agudas ou crónicas. x

Legalmente autorizado pelo Conselho do
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Í Brazil, onde tem os :seus (CVCPdCÓOTÉS. vendam um, ¡,Ou arma¡ Barbados e enxertos das
“às. r_ . _,z .,,kí n , ç ,Í . e ;at-A., . r gnu u .gula, .rue da para m8l› castas mais resistentes apro-
›;á___.»¡ ,IN 'w I' =¡~ -' 1' '-" aff??? '31“ '* "l- V' um :,nza cycjr. ljtá cm bonstllllVaS- Qualidades garanti-

hnrrt_ I l a'. 'um u.“- u !maços ¡Horis-a ;intuiçóns kit“: (,-;¡l_~¡_'rv¡;ç,io e das. Enxcrtos de pereiras dá

nos d» r' I -ín siri-u “IN ÇOWCH'H, f: ?o saborosas VulniC-WC por 'Wrrço coigt'id--ti excelentes qualidades.

w " "'- “54“ mr x Vende Manuel Rodrigues
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?ARTICPA'zás sue ox!“ clientes o eo publico que acaba de receber todo o Sortido pare a presente estação, em artigos de mais alta novidade e apurado meto, importado di-

     

   

  

 

  

  

relamente do Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, na¡ escolha e preç0s, com as primeiras casas do Porto e Lisboa.
_

Mais previne oe suas ex.“ clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que lez no seu estabelecimento, amplian-

do-o e dando-lhe um espeto moderno, digno desta cidade. .

' Nos primeiros dias de inauguração serio 'feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novidade.

CHAPEUS EN F'ElTÂDOS PARA SENHORA :35.233:235123,¡:ici:23313115,'Tiãi'iiãdã??iii-15233333

de chañeus para senhora, ultimos modêlos e a p'reços sem competencia.

ANTES DE COMPRAR VER o SORTIDOLDA Elegante
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Baseado, em 4 de abril

' FãraLRio de Janeiro, Santos, Montevidfu, el Btlieenods-ltyres 46350 E

d as .em 3.“ classe de Leixões parao razi e to a ra a sc

Plpeç. lap ag D › I LÍSbOl D o o 46$50 ›.
D

Amazon, em 11 de abril

Para a Madeira, S. Vicente Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos

Montevidcu e Buenos-Aires
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Preço da pasg. em 3.l classe de Leixões para o Brazil e Rio da Prata, 51350 Esc

v a

, à . . . . 18. (Líisboabrú › - › › › nisso _ Aveiro. ABRAÃO ALVES PIRES,

arro em ' e a

Pari: Rio'de Janeiro, Santos, Montevid_cu e .Buenos-Aires

_ Um carro O“ 50° kum“. "5” m_ empregado“ de finanças, com

Preço le pasg.em 3.' classe deLeixõespara o BraZil e Rio da Prata. 46350 Esc

> _ooo kilosunu. _ __ . 1””. , longa pra““ de en.“no fecun_

. . i. › a m :gLàsbâae inn › › › › 46350 r
. › dario e normal, Vai abrir um

esna e av' -
- W_ ›. ,- - .~_

Para o Rio de Janeiro. Santos, Montevideu eBuenos-Aires
i

g
CllfSO d. explicar; to das dm¡ .

Preço de pasg em 3.'classe de Leixões para. Brazil e Riu ua Prata, 402300 EC. à
_ , Pim” do I'WÚ e E'c°l."n0r'

. . . . . . . Lisboa «A» .. ,' . a › › 4o › A ..0* q” ”O. 'mal,bem comodocxame dc

Aragusav'yí' êeãngtttêf &ãlgio de Janeiro Santos §= z - *1'51“ w i .
3( ç vv i iv - I O . i . . e admi5550 á mesma escola. jttrt~

Para a Madura. . 'Efgmêvweu- e mamyAyíes . › t .t À " " * “ ' . M . " _' - a tamente com Anacleto Pires

Pieço da pasg. em 3.' classe dieta?“ para 0 Brazüf R:0 ea Prítagllzgg E? Rua de ¡49!02K ;eg à _ Fernandes, professor no 'Cole-

* " ' ' ' ' l
" ° 3 E e t "' eo t t gio-aveirense diplomado pac

. ' ' '
z, r x cu am“, Por n “l o, ra o ma isterio rimario.

Islas ?aqueles site de lillBOil na dia seguinte xxxxXXXXXXXXX XXxxeaxxue g todps_ os trabalhos_ de cat'- mag¡ á mapde Santo An_

. . .
tn arta e marcenaria a re- . .

y? 1 w
t :os ,em confronto). ' p [0.10, '.. 42, AVCK..

  

Nas agencias do Porto e Lisboa, pódem os srs. passageiros de 1.'
a u iialiiiiiiii de ltlzttlre'i Oiiiiii Giiiii-liiiiiiii i39151122311:::Samir: m“, ~ de i

   

se 5_ vplherQOÃ bclichtesiá \'lãla das plantss dos paqu==<-= mas para isso reco- ñ o A y RATAMENTO das doen- ÍOdos os ponteis do: _t '5 Sal, mui~

me.. os o a a ar_ ec Fac o r A_SE uma gut¡ cação d¡ d th , t t i ~ _ O o e_ve, cons rUCtor aturette.

AG- EN 'r Es D cem mn a 2265::: ::2. g Aim» Augusto vicente
No Pórto: Em btsboa: fornecer indiqaçõés para senhoras . das dom s "MJ v . . g ez. tu o em esta o e novo.

o . a descoberta de pesso” que nas, urethoscopi. .çacystccol Avenida 5 de OutUbIO ¡Veride-sc. Falar na Garage

& c. a (e façam o comercio ¡mpor. pelo _ ›
|Trindade-AVEIRO.

ig. Ru do Infante D. Henrique i Rua do Comercio, :tl-1.' taçãtz e Venda de mais?! fdsfo- Medico ..p.cmnata ____

_ rica o que está proí i o por Ed ~ “ u"” .

- . - - , uardo d Ollvelra _ w

~~ 16'). de“ (19° 4°“” ef?? euzxxmmmwxxxmxxxxx«e

  

     
     

    

  

   

   

: ,nações ”suite a apreenção ex-discipulo dos professores

i, ' da massa fosforica com multa Guyoni Lesnón, Gauchün e
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para o deliquente não inte- do dr. Doleris, e ex-assistente
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já_ orgias reaplntorioe. ute- ooho': "'35"

x rebnlde¡ ou convulsu, euq'uoe ¡I'll-

' tiene, bronquite: aguas¡ o¡ erónleeo.

Legalmente autorizado pelo conselho dp

Baum Publica de Portugal o gola I' o-

'octorln Geral d'nglnno dos .' U. 'ão
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i Participa ás suas ex.“a

clientes que já recebeu

e Continua recebendo, as

_novidades para a pre-

. ?septo estação, como cha- l

. pgus e.artigos de gran- l

l _ de novtdade para os con-_ ma Direita.

fotciona'r. Sendo tudo pa#

l 'ra preços conyidativos.

i rior á gratificação prometida. na_ clipica especin dis vias
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Aveiro ás terças e sextas- Francisco Godinho, Bairro da ¡Braco-Rua F0rm0§8› 417,.

› A feiras, das oito horas ao Apresentação 'n.' 25- VEIRÓ. PORTO

meio dia, no consultorio do "

dentista Tcoñlo Rets, á
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¡imo a s, João da, Ma- chá e sobremeza, numa escolha esmernda e

. TEM sempre ú venda os mais ñnos dôces de ovos, I

\ “Vende-ge, muito pro- especialidade da terra. Sortido variadissimo, para

     

:v : ""Itu "1 deira, com jardim, po- abundam“ : i › dl) , ' ' ' "

- f“ - “ . Esta casa encarrega-se de das. mecher na: me- .' a

e van ra mar¡ orta e ramada' _ . _ ~ ,i . as¡ 1-- . , . , w _

;_ d d comodospara fg,mi.¡ 'ihoros condiçoes todos as encontar-das que lhe 'sc- '
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_4.4. “e, '1 1 a e ha grande_ Tem agua e' ja“, icms, para mais os pontos do paiz. Africa e ° ' _
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I Fillltll Fim¡ candieiros e quarto de Fal (38559““ as few? if “le 805W“ m Çzio de gala, que da Faial mais castas màis resistentes-e' pro-'
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